
·-

BZD DCIDDD 
REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES 

Redactores: BRAZILIO TA BORDA, MACIEL DA COSTA e PARGA RODRIGUES 

=·= = 11 rr= , rr= , 
N.o 40 s=l Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1917 D tlnno IV ~ 

= = = = ==== ======·c::ll L====-=-~ 

EDITORIAL 
Patria livre. 
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it:\ MAGNO problema do sorteio mili­
~ tar acaba de entrar na phase deci-

oUoUo siva de sua solução. Apezar do 

nn ad ministração da Guerra, hão de 

I ainda _.surgir muitas diffi_culdades 
que so poderão ser venctdas com 
energia, perseverança e habilidade. 

O imperfeito appare lhamento 
administrativo de que di spo n~ os 

f :· a defic iente educação cívica do 
povo, principalmente das classes 
t:ontaminadas pelo bacharelismo 
malabarista da época , representa­
rão ubstaculos, não insup.e raveis, 

as de molde a determinar a necessidade 
! uma acção vigilante por parte de todos 
1 depositarias de qualquer parcella do 
)der publico. 

O actual Governo da Republica tomou 
si a arduC:! e gloriosa tarefa da execução 

! uma medid.i política que é, na phase 
tual da evolução social do planeta, a 
•dra angular do edifício da segurança 
oral e material das nações. 

Desde os trez ulti mas lustros da Mo­
trchia c, Governo brazileiro se acha mu­
do dos poderes Iegaes necessarios á 
tecução dessa medida de alto interesse 
tcional Na Republica, apezar de autori­
.da pela Constituição, só em 1903 foi 
guiada por lei especial, o que não im­
Hta em dizer-se que ante riormente a esta 

lei não estivesse o governo republicano 
autorisado á su a realisação, porque, vinda 
do passado regimen e não collidindo com 
a constituição republicana, sendo, ao con­
trario, por esta consagrada, continuara .r,m 
vigor como lei do paiz. 

Entre as muitas razões que coopera­
ram para a não execução dessa lei, que 
esteve em anabiose desde o seu nasci­
mento monarchico até a sua rev ivescencia 
republicana de 1916, a mais notavel foi 
incontestavelmente a falta de descortinio 
político com que temos sido invariaveb-···· 

·' 
mente governados. Se a fi lh a da moral e 
da razão, no dizer do patriarcha da indepen· 
dencia, r.ão ti vesse cedido Jogar, na gover­
nação brazileira, á politicagem das conve­
niencias partidarias e pessoaes, que sem­
pre relega os interesses patrios para ultimo 
plano, a lei que hoje ensaia os primeiros 
passos de sua execução já estaria de ha 
muito produzindo grandts beneficios á nossa 
organlsação social, política e economica. 

Não ha duvida que ao tempo da sua 
primeira edição as difficuldades eram bem 
maiores que as actuaes. O brazileiro que, 
legalmente autorisado, viv ia de ser para­
sita do suor escravo, difficilmente poderia 
conceber o dever de sacrifíc io pela com­
munidade, quando nem ao menos para si 
lhe era exigido o modesto sacrifício do 
trabalho. Mas se a d:recção política do 
paiz, em vez de cruzar os braços em face 
das primeiras difficuldades, com medo da 
pro pria acção pela ruina partidaria que 
ella pudesse accarretar, tivesse abordado 
as fa ces lateraes do problema/ estabele· 

-... 
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cendo a obrigatoriedade do ensino pri­
maria theorico e cívico, do ensino profis­
sional, e do serviço sob a bandeira como 
condição de preferencia para o provimento 
dos cargos publicas, dentro de alguns 
annos estariam arredados os maiores esco­
lhos e o serviço militar por sorteio, ou 
mesmo compulsorio, tornar-se-ia de facil 
realisação. 

Uma outra disposição que ainda hoje 
viria simplificar-lhe a solução seria a da 
delimitação das circumscripções militares, 
formando district0s de conscripção em que 
s~mente fossem contemplados os centros 
mais ou menos populosos e seus subur­
br~' s, ficando excluídas as zonas ruraes e 
longi nq uas. 

No lmperio , o recrutamento forçado, 
que tra<:ia para as fil eiras do Exercito os 
elementos da mais baixa camada social 

I 

foi sempre o maior factor do despres tigio 
da farda que, em vez de representar o 
cultivo do amor pela Patria, era tida como 
um symbolo de castigo. 

Quan to r'la is para o interior do paiz, 
mais inveterada estava esta noção no espí­
rito dos habitantes, noção que ainda hoje 
não está de todo desfeita. Por isto, a con­
scripção feita sómente nos pontos menos 
incultos seria mais viavel ou de menos 
espinhosa rea lisação. 

A priineira objecção que se apresenta 
a esta solução é a de que os habitantes 
das zonas de conscripção tratari am de se 
furtar ao serviço militar indo residir nas 
zonas isemptas. 

Ora, esta objecção alem de não ter 
grande valor por não ser das coisas mais 
simples uma mudança radical nos meios 
de vida, como a que aca rretaria o aban­
dono de um centro populoso para fi xar- se 
residencia nos pontos mais ou menos de­
sertos do paiz, só serve, mesmo fi gurando­
se a hypothese artificial do exodo, para 
demonstrar a exce llencia da medida, por­
que, sob o ponto de vista economico, o 
peior dos males de que soffre o Brazil é 

o abandono systematico em que as poptt­
lações ruraes vão deixando suas terr<•S 
para virem formar plethora ros centros 
populosos, trocando assim a ct nd ição el e 
productures pela de consumidores e tor­
nando a vida mais cara para tocos. Serid 
então uma medida de alta pol itic.t, porq tte 
em vez de desp0voar os campos to rna i­
os-ia mais povoados e mais uteis. 

Os uzineiros, fazende iros, agricu ltores 
e cri ado res, do interior do paiz, que con­
cebiam ou concebem a fard a como li ma 
deshonra, evitariam que seus filhos e pa­
rentes viessem fix ar residencia nos cent ros 
populosos, para assim fug ire m ao cast.go 
da farda. Com o tempo essa noção seda 
di ssipada, porem, emquanto não fosse ven­
cida, serviria ao menos para impedir ou 
para diminuir a intensidfl de do phenom eno 
deploravel, que cada vez mais se accen- . 
tua, de esta rem os descendentes dos pro ­
ductores ruraes a bandona ndo as profiss<:.es 
de que o Brazil mais carece, pa ra se !l) r­
narem profissionaes do parasitismo, at:a­
vés do emprego publicn, do b.1charelismo 
e da politicage m. 

Emquanto os filh os vão trocando pelo 
bacharelismo parasita ri a as indu strias e os 
trabalhos que tanto nob ilitaram a fe ição 
patri archal de seus ma iores, a população 
que era o braço dessas in dustri fl s e leme n­
tares vae definhando, corroída pela mi:,e­
ria e pelas moles ti as endemicas nas ten as 
que, não tendo mais quem as cultive (' 
saneie, vingam-se do abandono em qu~ 

ficam, obstruindo as drenagens e os cam i_ 
nhos e tornand o-se pestilenciaes e morti. 

feras. 
Pondo de parte estas consideraÇC•es 

especiaes para o Brazil, e tratando. ~o 
benefici os geraes que o serviço mtlt ta r 
ob riga torio proporciona á communhão na ­
cional, nós temos de sobejo demons trado 
que a sua utilidade não res ide sómente 
nas ga rantias de segurança militar da na­
ção, mas tambem no aperfeiçoamento ~ !! 
todos os factores da evol ução socid l, poli ·· 
tica e economica. 
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Em face das grandes virtudes desta 
(nstituiçã~- ·e das -d iff ic;ldades, erros-e pre-
juízos que nesta lige ira analyse retrospe­
ctiva deixamos consignados, somos leva­
dos, por um dever de consciencia e de 
justiça, a proclamar a benemerencia e o 
descortin io patrioti co da actual admistra­
ção da Re publica, que, tratando de dar 
solução a esse problema, enveredou pelo 
unico caminho que nos póde levar a um 
futuro digno e tranq uillo, em contraposi­
ção ao actual arrastamento "de uma exis­
tencia de favo r, a ttribulada de pezadellos 
tragicos'' . 

Com fir!1~ eza de ori en tação e com a 
moderação necessa ri a, o que não exclue a 

., energia, todos os obs tactdos se rão remo­
vidos. 

Na tu r a I mente será necessario que a 
moderação não degenere em licença, sob 
pe na de vermos essa instituição mo rrer no 
nascedouro e de fi ca r mais uma vez dolo­
rosamente constatada a nossa inca pacidade 
Politica e admini strativa . 

Pe la intenção patriotica e pela grande 
responsabilidade que com esta medida o 
actual Gove rno assumio per_ante a nação, 
é li cito esperar-se que, a este respeito, 
não venham a ter appl icação entre nós 
estas palav ras de Mr. V. Carnbon : "Quand 
un mini stre se trouv e~ inopinément en face 
d'u ne question à trancher, sa méthode est 
cons tante : il fa it u n discours et rédige 
une circ ul ai r, et Ia question lui semble 
rés o lu e." 

Um dos mais illustres magistrados bra-
zil eiros, baseado em accordãos do Su premo 

I 
Tri bunal Federa l, acaba de da r um golpe de­
cisivo na veleidade bacharelicia da arguição 
de inconstitucionalidade da lei do sorteio. 
Ao negar o habeas-corpus recen temente im­
petrado em favor de um sorteado re misso, 
o digno magistrado, cum pri ndo um dever 
de justi ça e de pa triotismo, fechou a es­
consa viella por onde pretendiam fugir os 
que entendem que acima dos interesses da 
Pa tria estão as suas conveniencias pes­
soaes. 

- ~ __ ,. ~========= 

Está assim aplainada uma das maiores · 
di fficuldades que podiam surgir. Res ta 
agora que o Governo leve a termo essa 
obra, cuja perspectiva só poderá ser admi­
rada por todos quando o tempo tenha 
deslocado o ponto de vista para uma dis­
tancia sufficiente á observação da gran­
diosidade e da harmonia fecunda de suas 
linhas. 

Nesse dia, o Presidente da Republica 
e o Ministro da Guerra, que presidiram á 
construcção desse edifício soberbo de ener­
gias e de civismo, serão carinhosamente 
abençoados pelos brazileiros que, vendo o 
céu desanuviado de cumulas presagos, 
ter.'\o na consciencia do dever bem cum­
prido, e na força material e moral adqu i­
rida , a expressão do unico di rei to que lhes 
póde ga rantir através dos tempos uma 
Patria livre e senhora de seus destinos. 

A defesa da Barra do Rio Grande do Sul 
Com os trabalhos executados pela fir­

ma concessionaria do porto da cidade do 
Rio Grande, obedecendo ao projecto de 
Corthell , já fo i conseguido um canal de 
650 metros de largura, na direcção N S 
(para esta e outras ci tações, veja-se o de­
senho annexo), com a profundidade de 
6 metros, á maré baixa, deixando no meio 
uma passagem de mais de 150 metros de 
largo, profu nda de 7,50 a 8 metros, abaixo 
das aguas médias e segundo as estações. 
O famoso banco da barra, que tanto pre­
juízo causou á navegação, difficultando a 
demanda do porto, inutilisando de alguma 
forma objectivos commerciaes e ceifando 
muitas vidas, era extenso de 2 kilometros ; 
hoje, está red uzido a menos de 250 me­
tros, com profu ndidade de 9 metros. Es­
peravam os engenheiros aprofundai-o mais 
(I ) aprovei tando para isso as correnteza~ 
do inv~rn o pass_ado, elemento que, penso, 
não fot convementemente explorado por 
causa da situação economica da compa­
nhia franceza. 

Ha dois molhes, a O e L, respectiva­
mente numerados 1 e 2, que servem de 
guia ás aguas que se escapam em dire-

( 1) Dados resultantes das sondagens feitas 
em Agosto de 1915. 



.... 

116 A DEFEZA NACIONAL 

cção á barra, cada um dos quaes tem 4 ki­
lometros. Vencidos estes molhes, entra-se 
no canal do Norte, qu e vae da barra ao 
porto, e tem a profundidade de 18 a 14 
metros e uma largura de 550 metros. 

A construcção dos molhes e a draaa­
gem do canal citado têm por fim obrigar 
a u~ escoamento reg ular, por via de uma 
quast constante secção, e do estrangula­
mento provocado pelos molhes as aauas 
i~t~ ri_o res das lagôas dos Patos' e Mlrim, 
dt~tgtndo-as com velocidade para fóra, 
a lem de não permittir a invas:lo das 
ar~ias exteriores com a conducção dos re­
fe ndos molhes até um ponto em que as 
vagas não podem revolver o fund o do 
mar e, com os turbilhões, levantar as mes­
mas areias que, em suspensão, se riam le­
vadas pela enchente para dentro do canal, 
o que sempre foi origem de obstrucções 
perigosas. A penetração dessas mura lhas, 
pelo mar afóra, a inda não está concluida; 
para sua continuação, já ha centenas de 
metros de molhes submarinos. 

A ~arra dista do porto 16 kil ometros, 
mas a mstallação deste não nos importa 
para o problema de que nos vamos occupar. 

Apresenta-se este caso de fronteiras 
m~ri timas particularisado a um ponto cos­
teiro, como um dos mai~ interessantes e 
não prev isto pelos autores que se têm 
occupado da defesa loca lisada. E' de mol­
de, portanto, a ser ap reciado em suas no­
taveis particularid ades, por ser de feição 
original, razão por qu e deve apaixonar 1 

ainda mais aos espíritos que se dedicam 
ás cousas patrioticas. Nem Bria lmont com 
os seus deta lhes technicos, nem Orasset 
com as suas apreciações sobre os diversos 
ataq ues ás costas, nem mesmo o . apre­
ciado auto r das "fortificações das costas 
da Europa", tiv eram opportu nidade de es­
tudar e descreve r caso semelhante, todo 
de aspecto especia l sob os po ntos ele vis­
ta das zonas a a ttin gir, das profundida­
des nas proximidades costeiras, da dire­
cção dos molhes, da config uração p lana 
dos terrenos em torno, dos males que as 
column<.ls a renosas trazem á artilha ri a e 
seus apparelhos accessorios e das d ifficu l­
dades para o embasamento das obras . 

Depois de tudo observado, su rge a 
su p~~ma questão: como convirá ser a linha 
forti ficada da. b~rra, qu e, a lém do mais, tem 
que a ttender a s ttuação economica do pa iz? 

Olhan_?o-~e as condições que as obras 
apresentarao a defesa, é log ico que co me-

cemos do exterior para o interio r . Favo re­
cendo em pa rte a solução do nosso caso, 
ve m desde logo, a pouca profundidad e das 
aguas adjacentes, que só permitte a appro­
x imação de navios de grande calado a té 
4 kilom etros da costa, sem muita segu­
rança a li ás, por motivos que apo ntaremos 
depois. Essa fundura p ronuncia-se menor, 
porém, ás proximidades dos molhes, e o 
inimigo, para chega r-se, tem de fazer son­
dagens , o que não lhe será facil , sob os 
fogos da bateria de terra, sendo-lhe prefe­
ríve l attingir as praias para evita r enfia­
mentos na operação de desembarque ; mes­
mo nesse ponto, s ubind o o fundo irregula r­
mente sobre a normal á costa, isso póde se r 
causa de surprezas desagradaveis aos nav ios 
enca rregados de protegerem a aggressão . 

A s ituação es pecial dessas aguas fo r­
çar;:i, portanto, o inimigo a conservar-se 
afastado, a brindo fogo ás dis ta ncias que ' 
não lhe dão a efficacia desejada e suj e i­
tando-o, por causa da pouca velocidade a 
que será forçado por elementar cautela, a o 
das baterias que, nessa escassez de pro­
fundidade , encontram o seu melho r meio 
de ex ito, assim como as demais forças 
volantes, encarregadas de vigia rem o litto­
ra l imped irão o que se rá mais de temer-
o desemba rq ue- operação que, pe lo motivo 
citado, não apresenta elementos de successo. 

Embora pa reça que a acção das tro­
pas moveis seja mais efficaz do que a das 
ob ras fixas, estas se mostram necessa rias 
pa ra conse rvarem o inimigo afas tado d a 
ba rra, quando a intenção for aq uell a a o-_ 
gressão, ou a invasão do po rto se lhe to~­
nar p recisa. Seria ridí culo a lg uem pensa r 
na inutilidade das baterias fi xas pa ra de_ 
fend erem a barra do Rio Grande; é uma 
questão tão deba tida que não admitte co11_ 
troversia, e di scutil-a é p~etend:r faze r erl1_ 

~ ição sobre defesa cos teira e a cus ta da~ 

mestres que trataram do assumpto. 
- A install ação de duas bateri~ s coLt­

raçadas é o que, pelo menos, se po ~l e in_ 
dicar, d istantes uma da outra de 4 a 5 ki ­
lometros, pa ra qu e se possam apoiar. 

A posição de ambas, dadas as co nd i­
ções do te rreno e a s ituação do cana l d o 
Norte deve ser a que permittir a utili sa­
ção dos fogos ao la rgo e in teriorm ente. 
Penso que elevemos clispol-as nos pontos 
em q ue as figuro: uma no inic io da pen e­
tração do molhe O pelo mar, porque a _PO­
s ição de:; ta, inclinada pa ra L, e a co~ftgu­
ração das terras q ue encontram soluçao d e 
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continuidade no espaçoso Sacco da Man­
gueira, além de evitarem em parte a inva­
são das areias na fortificação, indicam cla­
ramente o local, onde se poderá provocar 
um intumescimento no molhe; a outra a L 
(2) da barra, afastada da primeira de 4 
kilometros. Consegue-se assim manter á 
distancia o inimigo- papel principal de 
ambas ;-auxiliar a d<.:fesa movei ; bater as 
pequenas embarcações destinadas ás son­
dagens, e por fim, aquellas que tentarem 
penetrar pelos molhes e canal, com o fim 
de destruirem a defesa submarina. 

A' primeira vista, parece que a grossa 
artilharia não terá o que fazer ahi, porque 
não será crivei que navios de forte tone­
lagem se destinem a operar em tal ponto 
perigoso, arriscando-se á tentativa de pe­
netração pelos molhes, por duvidarem da 
sufficiencia do fundo. Assim seria talvez, 
se não nos lembrassemos que ha podero­
sas baterias fluctuantes de médio e peque­
no calados e que a ausencia da artilharia 
pesada permittiria que taes navios bom­
bard~assem o porto e a cidade, de pontos 
pro~1mos ás obras que tivessemos con­
struido fracamente, dotando-as de artilha­
ria inferior áquella com que provavelmente 
se armaria o inimigo. 

Em cada um dos fortes, cuja gola deve 
te~ uma inc_linação do canal para a costa, 
afim de evitar o enfiamento pelo mar e 
pelo mesmo canal, quando penetrado, pois 
hoje a hypothese de uma surpreza não deve 
ser desprezada, collocar-se-hia uma cupula 
com um jogo de canhões de 305 mm. L/45, 
cujo alcance util vae a 15 kilometros, com 
qualquer dos projectis de 350 ou 445 ki­
los. Como, porém, a vida dessas peças é 
limitada, e seria disparate escolhel-as para 
responder ao fogo dos navios de médio 
couraçamento, cada forte teria outro jogo 
de 210 mm. T. R., Tambem L/45 (esse L 
é preferível, como sempre aconselharam 
os engenheiros de Krupp, porque com o 
de 50 se manifesta certa vibração no tubo ; 
perde-se um . pouco em alcance, mas ga­
nh~-se em Justeza), artilharia essa que 
sena talvez a mais empregada na lucta. 
Por fim, para defender os molhes e o ca­
nal , na sua rêde submarina cada forte 
disporia de tres torres de 7,5: 

Todo esse armamento, aliás o mais 

(2) Ha dois seculos, os portuguezes projecta­
ram para es_se po_nto um forte estrellado, mas 
p_enso que na? o. f~zeram, porque, quando Já es­
tive, nenhum tndtcJo havia delle. 

restricto, ainda mostra a sua ap plicaç2o 
para este outro mistér - evitar o engan·a­
famento da barra com obstrucções seme­
lhantes á executada pelo "Merrimac", em 
Cuba, no ponto mais propicio, que é a 
embocadura dos molhes, e este facto deve 
merecer especiál attenção, dadas as facili­
dades excepcionaes que a barra apresenta 
pa ra esse objectivo, dependente a sua exe­
cução de alguma habilidade e coragem, 
mas de resultados incalculaveis para o 
inimigo. Por isso, as duas obras aponta­
das devem cruzar com efficacia os seus 
fogos muito além do ponto citado, com 
qualquer dos calibres adoptado~, mesmo 
com o de 7, 5, cujo alcance será utilisado 
por causa da inflexão do molhe L; esco­
lhido será aquelle no momento critico, que 
melhores resultados apresentar, de accordo 
com o genero do obstaculo determinado 
para o engarrafamento e a classe dos na­
vios que protegerem a operação. 

A defesa submarina deve começar 
das proximidades da embocadura, conti­
nuar pelos molhes a dentro, fixada em 
xadrez, com solida ancoragem para resistir 
ás correntezas, afóra as rêdes metallicas, 
que se adiantarão á installação torpedica, 
para evitar as incursões dos submarinos 
o!.! interromper a trajectoria das contra-
111111as. Esse serviço é facil de ser executado 
sem a interessante imperícia de 1894, não 
tendo fu nccionado os torpedos dormentes, 
collocados entre as duas margens da barra 
porque os fios conductores haviam soffrid~ 
a acção_ das aguas. Attendendo-se á pouca 
profundidade das mesmas e á secção con­
stante, transversal, nada impede que a in­
stallação seja mixta, empregando-se os dois 
generos de minas cuja rêde poderia che ..... 
gar até a ponta fronteira á 4'~ secção, porque 
ahi, é onde o canal do Norte tem a sua mini~ 
ma largura e deve ser posto o observatorj<:J 
dos torpedos dormentes ou dos dirigíveis. 

rContinún J Capitão Jansen Tavares. 

Collegio Militar 

Em o n. 38 desta Revista, tratando do 
recrutamento de officiaes, o Snr. 1·: !e­
nente João Marcellino expendeu conceitos 
menos justos sobre os que proveem do 
Collegio Militar. 

Pertencemos ao numero dos que re­
ceberam gratuitamente os primeiros infiL~­
xos de sua educação naquelle estabelect-
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men ta, e que por isso lhe tributam um ca­
rinhoso sentimento de 2"ratidão. E' pois . ~ ' ' an1m ado por esta "memoria do coração" 
que vimos aq ui respigar aquelles conceitos, 
que nos parecem injustos, e combater a 
perspectiva agoureira da ex tincção do Col­
legio, applaudida pelo illus trado official. 

Do Collegio Militar teem sahido, é certo, 
políticos e jorna lis tas, medicas, engenhei­
ros e juri stas, que gosam de invejavel 
prestigio nos differe ntes ramos de activi­
dade. E', porém, tam bem incontestavel, que 
dahi promanou para o officialato de mar e 
terra um grande numero, não de pacifistas, 
mas de verdadeiros officiaes, que sobre­
modo honram hoje aquella casa e dignifi­
cam as classes mi litares a que inteiramente 
s.e dedica ram. A sua extincção não nivela­
na os candidatos á Escola Militar, trari a 
antes em si a mais in toleravel das selec-

~ ções, privilegiando as classes abastadas da 
sociedade, os aquinhoados pela fortuna, e 
deixando permanecer no abandono de sua 
desventura os desprotegidos orphãos dos 
officiaes. 

O Orphanato Osorio não é uma solu­
ção viavel, por se destinar á educação fe­
minina. 

Pretender desv iai-o de sua directriz, 
ou estorvar seu desideratum transforman­
do-o num instituto mixto, se ria uma ini­
quidade . 

. Desde 1905 que desappareceram- os 
cursos preparatorios das escolas militares, 
a cujo benefico acolhimento devem exclu­
sivamente as posições bri lhantes que hoje 
occupam não só muitos dos nossos officiaes 
superiores, como tambem alguns que, aban­
donando a carreira das armas, abraça ram 
outras profissões scien ti ficas. 

Onde adq ui rirem, pois, os orphãos dos 
servidores militares da Nação, o curso de 
humanidades necessario á entrada nas Es­
colas Superiores? Não será certamente á 
custa dos minguados recursos do montepio, 
os quaes, nos tempos que correm, mal 
chegam para a al imentação. 

O fun cciona lismo civil tem no Gy:-:lna­
sio Nacional o necessario amparo para os 
seu filhos. 

A prohibição das matriculas gratu itas 
nos Collegios Militares será portanto a 
maior das injus tiças que se possa fazer ao 
Exercito e á Armada, que fo rmam o ele­
mento mais nacional do Paiz, pelo seu 
destino e organ isação. A Patria deve velar 
carinhosamente pelo futuro das famíl ias 

daquelles q. .vem exclusivamente ao seu 
serviço, que lhe dedicam todas as suas 
preoccupações e esforços, e com quem se 
achará no dia em que perigar a sua inte­
gridade, honra ou instituições. Tanto mais 
que a lei lhes veda empregarem seus es­
forços nas especulações industriaes e no 
commercio, reduzindo-lhes á dura conti­
gencia dos seus parcos vencimentos, cir­
cumstancia esta que deve pesar no animo 
dos dirigentes. 

Data da velha Grecia a creação do 
Prytanéo, o sabio areopago onde tinham 
assento os políticos e juristas. Abrigavam­
se nelle os cidadãos que eram sustenta­
dos pelo thesouro em recompensa dos ser­
viços prestados á sua Patria. 

Nos tempos modernos vemos com a 
subida ao throno de França de um dos 
seus maio res príncipes, o grande general 
Henrique IV, tomar este premio o aspecto 
altiloquo da educação aos filhos dos seus 
esforçados servidores. Oahi o Collegio 
Luiz, o Grande, que durante a Republica 
tomou o nome de Prytanêo Francez e no 
primeiro Imperio o de Prytanêo Militar da 
Flexa, nome que fo i transferido ao estabe­
lecimento hoje universalmente conhecido 
por Escola de Saint-Cyr. Foi ainda sug­
gestionada por estas idéas nobilitantes, 
que Maria Thereza, a vehemente rainha 
que soube defender os seus Estados com 
energia inabalavel, doou á Austria o colle­
gio que teve o seu nome. 

O Collegio Militar tem ai nda um des­
tino mais elevado; elle é o cadinho por 
excel lencia onde se devem preparar os fu­
turos officiaes. 

Extinguirem-se os estabelecimentos de 
educação militar de meninos, visando dar 
uma melhor orientação ao recrutamento de 
officiaes, é illudir-se com uma diplopia fa l­
laz de sophistico raciocínio. 

E' suppor superfl ua a educação espe­
cial para a carreira das armas, opinião 
que só preva lece rá no caso de não se da r 
o devido ap reço á ard ua profissão militar, 
cada vez mais complexa e difficil. 

E' acreditar-se que um exercito com o 
espirito de ordem, disciplina, perseverança e 
obedie~1~ia~ propried.ades que se personificam 
na ofjtctalrdade, se tmprovise de um dia para 
outro, quc.mdo. a necessidade se apresente. 

A lustona não apresenta um exemplo 
que prove ter L~m exercito improvisado, 
desse modo, vencrdo outro bem disciplinado 
e exercitado. 
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Estas asserções não são de quem, se 
avigorando, embora, desde o primeiro de­
cennio de sua vida nos sãos princípios da 
disciplina e do acrisolado amor á Patria, 
reconhece ser ainda um neophyto em as­
sumptos militares. São do glorioso militar 
que aos 17 an nos de idade contribuiu com a 
sua e.spada para sacudir o jugo francez, e 
que a111da em avançada idade se apresenta á 
frente do soberbo exercito da Allemanha uni­
da, disposto a sacrificar-se pela Patria. Gui­
lherme I explanou estas idéas na critica 
que fez ao projecto da constituição militar 
da Confederação Allemã, feita em Frank­
fort pela commissão militar da mesma 
Confederação e na qual se propunha a ex­
tincção dos estabelecimentos de educação 
exclusivamente para o serviço militar, como 
as casas de recolhimento dos orphãos 
de militares, e recommendava a creação 
de cadeiras das sciencias militares nas 
universidades. 

Observa por fim Guilherme I que os 
deveres do official são penosos e sómente 
~s sabef!Z cumprir aquelles que se dedicaram 
a carrerra por vocação ou foram educa­
dos ~esde. a sua infancia para exercei-a. 
Por tsso ~ ~e summo interesse que co!lli­
nuem a extsitr estabelecimentos onde os as­
pirantes á carreira militar se habituem desde 
a mais .tenr~ idade á severa disciplina, á 
ordem, as pnvações e á obediencia que seu 
futuro estado lhes imporá, para poderem 
dar bons exemplos aos seus subalternos. 

Asp. a Official José Faustino Filho. 

O JOGO DA GUERRA 

A militança brazileira é ainda irritantemente 
ecletica. Quasi um seculo de exis tencia autonoma, 
não raro agitada por campanhas demorosas, em 
que algumas vezes empenh amos todos os nosso5 
recursos marciaes, e ainda atravessamos a quadra 
sem ph ysionomia dos ensaios, oscill ando entre 
as doutrinas mais oppostas, sem que até hoje fi­
xassemos uma doutrina verdadeiramente nossa. 
E' que a exper iencia das nossas guerras, ao en­
vez de enfeixar-se num corpo harmon ioso de re­
g~l 1l;ment~s, para imprimir unidade á tact ica bra­
ZJie•ra, ficou sepultada em numerosos relatorios, 
que mal conhecemos, que não consultamos. E 
que sobr~ nà~ termos uma doutrina original de 
guerra nao . t1vemos nunca, forjando o accordo 
quanto posstvel unanime das opini ões, a op iniã , 
preponderante de um pensador militar. 

A' mesma cr iti ca historica - mei o mentirosa 
~eio litt~raria- imprimimos-lhe sempre uma fei~ 
çao estnctamente acadcmica, pelo só considerar 
em suas grandes linl~ as as operações guerreiras, 
de sorte que nas pagmas dessa especie de cstra-

tegia paisana, na qual os her óes e as datas se 
atropellam escoltados pelos mesmos adjectivos 
trepidantes, e assim co mposta para dele ite do 
nosso lyri smo patriot ico, debalde procuraríamos, 
no ponto de vista profissional, quaesqucr ensina­
ment os proveitosos. 

A hi storia dos nossos fei tos militares, que 
devêra, sobre o fund o político das ca mpanhas 
nacionaes, desdobrar aos estudiosos as conce­
pções estrategicas dos nossos capitães, pa ra de­
pois analysar imparcialmente episod io por episo­
dio, minudencia por minudencia, todas as med i· 
das, todos os r ecursos impostos au prepar o e á 
conducta das operações de guerra, est i ra-se line­
armente em chronicas inexpressiva-s 'que lison­
geam a resistencia dos nossos homens ás prova­
vações e á fome, calando , porém, num como pro­
posito deliberado, a cr i tica severa dos nossos 
erros. 

Não ha dar-se, ali, com indicações precisas 
a respei to da ordem de batalha, elo recrutamento, 
da instrucção da tropa, sua di sc iplina, arma­
men to, ou sua tactica. 

De nada valendo essa litteratura mili ta r pre­
caria, restavam-n os, para aprender a fundo a 
profissão, as man ob ras com tropa nos sertões do 
sul , cuja rudeza nos ensinaria a vencer os trope­
ços das marchas e do r epouso, nos ensinaria 
principalmente a estrategia e tac tica do serv iço 
de abastecimento, que será por largos annos a 
chave de toda a estrategia braz ileira. 

M as sob o fal so preconceito de que taes 
exercícios implicariam gastos enormes, restringi­
mo-nos, em torno das guarnições, ás ma11obras 
annuaes que nada instruem, creando, além di sto, 
a pessima illusào de facilidades que desappare­
ceriam após o primei ro dia de marcha. 

Esse engano, que por si só definiri a a nossa 
corajosa imprevidencia , aggravam-no as repeti­
das mudanças dos regu lamentos ta cticos, cuj o 
aprend izado, por esta singular inconstancia é 
sempre imperfeito, torn ando-nos perpetu as pri;1ci­
piantes nas mais elemen tares noções de guerra 

. Quem quer, por isto, que se proponha, entre 
nos, a escrever sobre assumptos mili tar es não 
ha forrar-se ao jugo da litteratura extrange ira 
t endo que estudar uma ar te macissamente co:,: 
ereta como se estudasse uma sciencia abstrac ta 

Nest es ultimas annos, porém, como effe it~ 
de um bom senso patrio tico, vem se firmando a 
nossa preferencia exclusiva pelos p:ocessos ali e­
mães, que afinal ser iam, em essenc1a, os nossos 
mesmos processos, se não nos faltasse enl!rg ia 
para formulai-os. 

A semelhança é flagrante. Exclu~ mesmo a 
demasia fastidiosa de uma demonstra çao estirada 

A simples lei tura dos regulamentos all emães · 
ou de qualquer autor militar allemão parecé 
convencer - pelo g lorificar constante da offensiva 
pelo exaltar obstinado do ar remesso - que tod~ 
a arte da guerra se resume nesta formula expr es­
siva : atacar. 

Realmente, ás primeiras paginas do comb~te , 
no R. E. I., lê-se: "a infantaria. deve ~ul tJ_var 
seu pendor natural para a offens1va e 111Sp1rar 
suas acções neste conceito unico: Avante ! ao 
inimigo, custe o que custar". . 

O catecismo correspondente da cava ll an a, ao 
traçar as normas geraes do comm~n_do, não se 
l imita á exigencia correntia das dec1soes ousadas, 
mas aponta-as como as melho!·~s, mesm? nos 
casos duvidosos; porque "o espll'lto offens1vo da 
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cavallaria deve manifestar-se pelo cont inuo im­
pulso para a fren te". 

Na artilharia de campanha, onde os chefes 
ciosos da responsabi l idade não hesitarão, segundo 
um conceito dogmat ico, em arriscar , sem cuida­
dos, toda a sua tropa , posto que se afigu re in­
certo o desfecho do combate, exige-se, nos mo­
mentos decisivos , como attributo no mais al to 
gráo honroso para a arma, uma perseverança in­
abalavel, ainda quando esta possa acarretar a 
perda dos canhões. 

Folh eia-se o 1~. C., c encontra se, desde o 
começo, com proposições deste feit io : "que obrar 
resolutantente é a primeira cond ição de trium pho 
na guerra" . E aclscripta a este espírito offensivo, 
que resa lta em cada nova linha, que se repete 
em toda parte, a proposito de tudo, vem a forma 
da manobra, por v ia de regra envolvente, desdo­
brando as columnas de ataque, logo aos primei­
ros tiros, em tão largas frentes, que permitiam 
filar um flanr.o do inimigo, mão grado os incon­
venientes das obscu ridades tacticas iniciaes. 

As proprias desvantagens de se melhante pro­
cesso, lealmente reconhecidas por Kuhl, do Grande 
Estacto-N\aior All emão, e consistindo na impossi-

~ bil idade de modificar a repart ição fundamental 
elas tropas no decor rer da lucta, resultam num 
vi~o roso esti muJo- porque a acção do com mando 
ate certo ponto compromct ti da, só pode rerne­
dial-a, de par com uma lucida unidade de dou­
trina, a energia suprema de uma offensi va ful­
minante. 

E' quasi um plano preconcebido. Dir-se-ia o 
esquema do ímpeto. Mas a vontade de assim 
agir, segundo preceitua Von Bernhardi , deve ser 
a tal ponto audaciosa, que ao inimigo mlu lhe 
reste, quacsqucr que sejam seus projectos, senão 
dobrar-se á lei de uma offensiva t emeraria. 

Ora, quem meditar sobre o nosso passado 
épico, tão de continuo desdenhado, verá que no 
Brazi l , não já em virtude de um temperamento 
impetuoso, mas até pela feição do theatro das 
nossas Juctas, patenteamos sempre o mesmo es­
píri to offensi vo que ca racteri sa a mentalidade 
german ica. 

Nem precisamos, para mostrai-o, invocar os 
lances heroicos das velhas guerras externas. 

Baste-nos um exemplo recente - a marcha 
despenhada contra o Santa Maria, onde até a 
bravura de um capi tão destemido reco rda a figura 
empolgante de Gustavo d ' Alvensleben no memo­
ravel 2 de Agosto. 

Ora, designado pelo meu commandante para 
expor aos meus camaradas de regimento as pre­
l iminares do exercício de dupla acção na carta, 
se me não bastassem estes motivos para ajustar­
me á obra classica do General Litzmann, out ros 
mais fortes me levari am sem duvida a prefe­
ril-a. (I) 

Seri a, em primeiro Joga r, a unidade de vistas 
na direcção das partidas, orientadas pelos conse­
lhos de um mestre que vasou seus estudos nos 
mesmos regulamentos hoje em voga no Exercito. 

Depois, o accordo entre as so luções deste 
autor e as cartas do Genera l Oriepenkerl , acon­
selhadas pe los "Gu ias de lnstrucção" , com a au-

(/) 0• Thema• Taclico• e o Jogo da Guerra. a que noJ qutre· 
moJ re./erlr. suppõem o conhecimento consciencioJo d e dous ullimoJ e,lu· 
cioJ do mamo autor: Exercícios elo .servico dc Campanha e ExercicioJ 
de Combate. São~ por igual, indilpen!JarJ~is. como auxiUares lnsupprl · 
Vei.s : o R . C. allcmão ; o C uia para o enJ/no da Taclica, traduccão 
do• 1°'. Tenentes 8. Klinger e L eilão de Cat11a/loo ; e a Comb~le, 
lraducfÜO do fO Tenente 8. Klinger. 

toridade official do Estado-Maior, para o estudo 
de themas tacticos no mappa. E mais que tudo a 
inexistencia de um trabalho nosso, explanando 
methodicamen te o assumpto, que praticamente é 
desconhecido em muitos corpos, embora seja en­
tre nós, ha tempo, regulamentar . 

Litzmann, porém, suppondo o ensino oral do 
j ogo da Guerra, mini strado por quem conheça, 
sobre mal r eferir-se á sua constituição propria, 
adrnitte, nos que o tratam, o prévio conhecimento 
de certas questões preparatorias. E não baixa, 
por isto, a explicar como se symbolisam as tro­
pas, como se lê uma distancia com ó curvimetro, 
ou um declive com o clinographo, nem como 
aclararmos um sem numero de pequenas duvidas 
a cada instante insurgentes no decorrer de urna 
partida. 

Taes diffi culdades, vence-as afin.al quem dis­
puser de uma farta bibliotheca e de tempo. M as 
despende, para formar opinião segura acerca do 
exercício, um esforço excessivamente maior do 
que o necessario, de facto, para entendei-o; por­
que nos escriptores, sobretudo francezes, ha ta­
manho desaccôrdo nas idéas, que o espirito só 
dei xa de oscillar entre duvidas, quando mais 
tarde, a experiencia, lenta e lenta, as elimina. 

Uns querem á prati ca inalteravel das ordens 
escriptas, firmando este conselho na vantagem de 
educar os subalternos nessa escriptura a um 
tempo simples e difficillirna; mandam outros só 
escrever as ordens importantes, as que se escre­
veriam na real idade, salientando o proveito dos 
commando~, das curtas ordens verbaes que se 
dão rea lmente no tumulto dos combates. 

Ha quem censure o emprego dos dados nas 
soluções duvidosas, cu mprindo ao direc tor de 
manobra a maxima autori dade para decidir; como 
ha quem relegue ao contrario, approximando-se 
dos factos e num extremado receio dos assomos 
do amor proprio, certas decisões obscuras ao ar­
bítrio indiscutível da sorte. E para só apontar 
mais um caso, um caso de grave importancia em 
nosso meio, dados os nossos preconceitos hier~r­
chicos, fri zemos o contras te entre os que admrt­
tem, na direcção das partidas, officiaes parti­
cularmente habeis e os que vêm nisso um gros­
seiro absurdo do R. C. allemão. 

Dah i a idéa de supprir esta falta de L i tzman n 
com a traducção in tegral de um trabalho em que 
o Cap itão Niessel resume, lucidamente, os melho­
res preceitos concernentes aos exercidos de du­
pla acção na carta. E subsecut ivamente, no in­
tuito exclusivo de vulgarisar o conhecimento 
desse estudo, a publ icação de alguns themas re­
solvidos no 4• Regimento de Infantaria, como en­
saio de um methodo seguido com proveito. 

! 0 tenente Daltro Filho. 

O FOGO DE SALVA 

E' sabido que no combate, o fogo é 
um e le ~nen.to preparatorio que, executado 
com effJcacJa, conduz a um movimento ir­
resisti ve l para a frente, permittindo che­
gar-se. á phase do assalto, onde a bayo­
neta e o elemento essencial da victoria. 
O fogo só é de effeito util, quando obser­
vada, em sua execução, uma rigorosa ctis· 
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ciplina, que se aprecia principalmente no 
fogo de salva (descarga), podendo ass im 
levar subitamente um feixe de balas sobre 
um alvo determinado. 

Essa especie de fogo é de grande 
effeito moral sobre o inimigo, espec ialmente 
contra as formações em profundidade, per­
mitte ao chefe manter na mão a efficien­
cia de sua força e tem ainda a vantagem 
do uso moderado e calculado das muni­
ções, podendo um chefe a cada momento 
saber quantos cartuchos lhe restam, obser­
var claramente os effeHc:_ - mudar rapida­
mente de objectivo. 

O regulamento francez de 3 de De­
zembro de 1904, diz que esse fogo se 
executará por descargas curtas, subitas e 
violentas e se fará em condições excep­
cionaes 'notadamente nos combates á noite ' . e em momentos de cnse para manter a 
ascendencia do chefe. 

Parece-nos, porém, que nos combates 
á noite, essa especie de fogo só nos póde 
levar a desperdício de munição e só os 
tiros á vontade em di stancias approxima­
das são applicaveis. 

Determinado o alvo e occupando-se 
uma. posição dominante, o tiro de salva é 
de effe itos excellentes, devendo porem se 
ter em consideração que a grande veloci­
dade de fogo . diminue a efficacia do tiro 
isolado e augmenta a dispersão do feixe 
de balas.· 

O fogo de salva é propriamente o da 
metralhadora usado na verificação da alça 
e do ponto de visada até a di stancia ma­
xíma de ·2.000 metros, passand? d epoi ~ ao 
fogo por tiros em series e ao t1ro con tinuo 
nas .pequenas distancias. 

Essa arma demonstra em particular, 
pelo seu largo emprego, a importancia do 
fogo de sa.lva. . 

Com o emprego do fusll, o fOfSO de 
salva se executa em casos excepcwnaes 
que precisam não se r esquecidos. 

O nosso regulamento actual de exer­
cícios não accentúa bem esses casos, alem 
de não trata r das vozes de commando 
para o emprego do fogo por descarga, que 
não é propriamente um fogo vivo e sim 
um fogo instantaneo, usado em todos os 
momentos de crise quando uma força se 
utilisando do fusi l é suprehendida ou sur­
prehende o adversari o. 

Sempre observei na infantaria all emã 
que nas formações contra a cavallaria, a 
força usava immediatamente ao desenvol-

ver e escalonar, o fogo de sa lva (descar­
ga) e desde que o inimigo _dava de ré­
deas, abandonando a formaçao compacta 
em que atacava, a infantaria usava então 
o fogo á vontade. 

O tiro de salva é de excepção, em­
pregado sob voz de com mando, . e em to­
das as posições, em casos espectaes, como 
sejam : 

1) para repellir a cavallaria; 
2) contra a artilharia em movim en to 

ou no acto de metter ou tirar a rmões; 
3) em todas as situações de combate 

em que se tenha um contacto imprevis to 
ou proximo com o inimigo. 

Affirma-se que esse fogo produz uma 
especie de excitação nervosa no atirador 
que está em contacto com fracções visi­
nhas e nessas condições se aconselha ser 
feito por fracções abrigadas e separadas, 
ainda que esses abrigos sejam de pouco 
valor, ta l qual se procede com o emprego 
dos fogos de metralhadoras isoladas . 

O que é incon testave l é que o tiro de 
sa lva é sempre de pontaria alta, po is á 
voz "fogo !", o clecto no ga tilho faz levan­
tar de qualquer cousa o canno do fusil, e 
só após uma ou duas descargas poder­
se-á corrigir a pontaria. 

Pela instrucção bem cuidada e con­
stan te nos exercícios de fogo é que se 
obterá a calma e a discip lina precisas para 
que os fogos das secções visinhas não ex­
citem os nervos dos atiradores. 

Devido á difficuldade de se obterem 
bons fogos de salva sobre o campo de 
tiro, foi que o regulamento provisorio fran­
cez de 8 de Outubro de 1902 supp rimiu-os 
mas o definitivo de 3 de Dezembro d~ 

I 904 os restabeleceu com_ o fim de ma 11 .... 
ter a ascendencia necessana do chefe. 

A infantaria ingleza usa muito dos 
fogos de sa lva, o que .. fez con: relativél 
vantagem contra os Boers, e ult1mament~ 

os exercitas russos, grandes consumidores 
de munição, fizeram delles uso con stant~ 

desde Porto-Arthur a Mukclen, desde Yal([ 
ao Cha-ho sem que isso fosse porém Ie, ' . vado á conta de seus msuccessos. 

Capitão J . Ramalho. 

$ $ De ora em diante as assi gnaturas come­
çarão em qualquer época, mas t er~1ina rão sempre 
em março ou setembro, ficando asstm os semestres 
e annos de assignatura coincidindo com os se . 
mestres e annos de vida da revista. 
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O T IRO DE COM BATE 
TranJcriplo do M emoriaf dd Eiercilo 

de Chile (Me: de Outubro). 
Major I. T Éll EZ. 

Assim como os grandes exercidos e as ma­
nobras são o co mplemento indispensavel da in­
strucção, especialmente para as grandes unidades, 
o tiro de com bate é para as pequenas unidades 
(esquadra, pelo tão e companhia) uma especie de 
exam e final do qual não se póde prescindir , se 
se quizer ter um conhecimento cabal do grau de 
cfliciencia, do grau de preparação para a guerra 
a que atti ngiram estas unidades. 

Sómentc na guer ra se póde chegar a apreciar 
de um modo defini t ivo o verdadeiro resul tado da 
in~.trucção dada durante a paz, e por i sso é que 
os regulamentos não se cansam de insistir em 
que tudo se deve fazer t endo em vista a guerra 
e procurando dar aos exercíci os a maior real i­
dade possível. E, como dent ro do incessante es­
forço de todos os exercícios para chegar a sat is­
fazer essa necessidade, a nada tão evidente e 

~ cfficaz se chegou que se possa comparar com 
o t iro de combate, é facil conclui r que este é o 
exercício mais in teressante c l ambem o mais im­
portante. 

Em conseq uencia, ter-se-á dado um grande 
passo no camin ho do nosso aperfeiçoa mento no 
dia em que todas as nossas pequenas unidades c 
ainda o batalhão o pratiquem de medo perfeito 
c uniforme. 

Ha pouco tempo era corrente e ainda hoje 
existem unidades e offi ciaes que, ao praticarem 
o ti ro de combate, empregam todo o s~u inte­
resse em alcançar uma alta porcentagem de impa­
ctos, demonstrando assim que não se compenetra­
ram ainda da verdadeira índole destes exercícios. 

Parece isto apenas um resultado de ignora· 
rem que na guerra nunca se alcança nem si­
quer 1 o/o, sal v o em casos extraordinarios. E, 
entretanto, tem· se visto aqui mu itos com mandan­
tes orgulharem-se de haver alcançado 30, 50 e 
até 90 u/o de impactos. Maior prova não podem 
dar de que não sabem o que fazem. 

Recordo-me ainda das palavras do mallo­
grado coronel Barcclló, quando em 1904 um re­
gimento annunciou que no ti ro de combate havia 
conseguido uns 90 c tan tos por cento de impa­
ctos: "E' cer to, disse, que os russos vão con­
tractar este nosso regimento para acabar com os 
japonezes". 

Lembro·me l ambem do que presenciei em um 
ti ro de combate na Allemanha : fazia o tiro de 
co mbate de companhia o regimento de infanta·· 
ria n. 20, e t erminado o exe rcício c reunidos logo 
os ofliciaes para a cri t ica, o general Von Bülow 
perguntou ao coronel corn mandante do Regimento 
si já se pod ia começar a criti ca. O coronel res­
pondeu: "Sómente fa l ta, general , ter os dados 
dos impactos". E para que? replicou o general. 
Venho por acaso ver se os seus soldados atiram 
bem? Isso eu avcr igúo nos livros de tiro. O que 
eu quero é aprovei tar a par te mai s util e real 
dos exercícios para poder avaliar a preparação 
tactica d~s officiaes e da tropa. Por ventura o 
senhor. na o_ sabe, coronel, que quanto mais falsa 
for a srtuaçao creada e mais defeituosa a condu­
ela da t ropa, ta nto mai or será a porcentagem 
alcançada? 

Isto é pr undamen te cer to e, para provai-o, 
bastar-nos-a recordar os primeiros exercícios de 
t i r o de combate que entre nós se fizeram. O ti ro 
se iniciava, em geral, a uns 800 metros e sobre 
linhas de atiradores de busto, de joelhos e ainda 
de. P.ê .. T udo i sso era ficticio, porque no combate 
o tmmrgo nunca apresen ta outro alvo que o da 
cabeça, salvo em momentos mui to fugazes como 
são os de lances em ter reno descober to, ~u nas 
surprezas. 

M as não era. sómente i sso. As posições de 
fogo eram excessrvamente cur tas nos primeiros 
rnstantes e apenas se prolongavam quando já o 
tiro adqu i ria uma grande segurança, para o exito 
desta obra puramente fi ctícia, com um fogo vivo 
sobre al vos de pé, que figuravam o inim igo em 
retirada a 100 metros mais ou menos. 

Como era natural, pouco a pouco isso se foi 
modificando, porem ainda não se conseguiu realisar 
o verdadeiro objectivo, porquan to é corrente ou­
v ir-se commentar os resultados dos ti ros de com­
bate sobre a base da porcentagem alcançada. E' 
i sto tão falso como o achar bom ou mau um ali­
nhamento, esquecendo-se de que o essencial é a 
correcçào do passo, a a!titude dos indivíduos, a 
collocação dos fuzis, etc., e que a formação é 
apenas a consequeucia da sol ida preparação que 
nesses pontos alcançou a tropa. 

Como deve, pois, rea l izar-se o tiro de com­
bate? 

Para satisfazer a esta pergunta tem-se que 
responder pr imei ro a esta outra : Como s~ c<;>m­
bate? Respondida esta, fica sat isfeita a prrmerra. 

Na grande maioria dos casos, os fogos ~e 
iniciam entre 1.000 e 1.200 metros, porque as 
tropas que podem atirar primeiro não convem 
que o seu inim igo ganhe mais terreno sem ver -se 
obrigado ao desen volvi mento. 

E como o t iro a estas distancias offerece as 
maiores di fficu ldades, é logico que em cada t iro 
de combate (sempre que não se trate de esqua­
dra ou do tiro preparatorio) se comece por solu­
cionar este problema. 

Além disso a t ropa que está preparada par~ 
combater a distancias médias e grandes, estara 
com mais for te razão habil i tada a fazel-o a pe­
quenas distancias, de sorte que mais convi ria dar 
preferencia áquellas. 

Isto não quer dizer, de certo, que se d~s­
cuide da instrucção do combate a pequenas drs­
tancias, porque seria esquecer que ~ste . offerece 
parti cularidades e difficuldades que nao podem ser 
resolvidas no combate a grande distancias: .. 

Seja-me permi ttido aqu i um parent ltesrs, drrr­
gido especialmente aos offi ciaes encarregados da 
modificação dos regulamentos . . 

A meu vêr, a classificação das distancias e 
muito necessaria para a instrucção de t iro, po­
rem não pela manei ra estabelecida nos nossos 
regulamentos, por i sso que é mui to diffici l enten­
der que seja distancia média de combate aquella 
em que, geralmente, o al vo não é visível, i sto é, 
quando são empregadas duas alças para bater 
com mais segurança uma determ inada zona do 
ter reno. Creio que o mais logico seria classif icar 
as d istancias mais ou menos da seguinte forma : 

I) Grandes distancias : de 1000 metros em 
deante; 

2) Distancias médias : de 800 a 1000 met ros ; 
3) Pequenas distancias: de 600 a 800 metros; 
4) D istancias decisivas: menores de 600 me· 

tros. 
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Poder-se-iam caracteri sa r taes di stancias do 
do seguinte modo: Em geral , a grandes distan­
cias combate-se com duas alças e cada compa: 
nhia atira sobre um determinado sector de fogo, 
repartidamente entre os seus pelotões . 

A distancias médias póde-se, por excepção, 
empregar duas alças e os sectores de fogo se 
repartirem pelos pelotões- e em circumtancias 
f~vorav_eis- tambem pelas esquadras ; a pequenas 
d1stanc1as combate-se com uma só alça e cada 
e~quadr~ _deve. ter se_u. sector de fogo ; a distan­
Cias dec1s1vas e quas1 1mpossivel dar-se a ruptura 
do combate, deve-se de antemão preparar o re­
sultado final, a cada esquadra competirá ter o seu 
sector de fogo e este, quanto possível , repart ido 
tambem dentro das mesmas esquadras. 

Os fundamentos do tiro de combate são con­
stituídos pela mi ssão a cumprir. Se esta é falsa 
ou forçada, nos t eremos desviado do caminho ver­
dadeiro. Em se tratando de uma companhia- e 
com maior razão de um pelotão ou de uma es­
quadra- a unidade i rá, em 90 ° /0 dos casos, enqua­
drada e apoiada pelo menos em uma ala, porque 
alem de ser i sso corrente na guerra é o problema 
mais diffic i l de resolver com acerto. 

Dado o thema, o director do exercício se 
esforçará de um modo especial em acom panhar 
pa1·i-passu a unidade em todos os detalh es da 
execução. 

Se se trata de uma companhia, o director in­
spe~cionatá o commandante logo que elle se 
a~e te, tomando nota do que não estiver de per­
feito accordo com a realidade, prestando especial 
attenção. á ~rimeira ordem que ell e dirigir á sua 
c?mpanh1a, a convocação dos officiaes, reconhe­
Cil1~ento q~e_ ordenar, ordem de combate, a pri­
meira postçao de fogo, na repartição dos secto­
r es de desenvolvimento e de fogo, sua collocação 
attitude e solicitude para as ordens. ' 

!-'ode considerar-se terminada a primeira parte, 
quando começa a act i vidade do commandante do 
pelotão, e ahi a mi ssão do director se compli ca, 
porque :~ sua attenção deve ser repartida entre 
os offi ciaes e a tropa, sendo tão exigente para 
esta como para aquelles. 

Não é meu proposito seguir passo a passo o 
director em sua tarefa, pois o meu intuito não _é 
outro senão chamar a attenção sobre a necessi­
dade de orientar nossos esforços no sentido de 
fazer com que os tiros de guerra sejam uma es­
cola de preparação de combate e não de prepa­
ração de tiro, mesmo porque o nosso regula­
mento observa: "A tendencia de obter bons re­
sultados no t iro não deve nunca conduzir-nos 
a tomar medidas que não estejam de accordo 
com a reali dade". 

Na Allemanha, para tornarem mais reaes es­
tes exercícios, usam uma especie de t am bor es 
de ferro nos quaes se pode, á vontade, produzir 
o effeito de fogo de uma linha de atiradores e 
fazem-nos funccionar emquanto a tropa atacante 
se coll oca em posição de ser batida pelo adversar io. 

Não se deve supprimir cousa alguma que 
possa contribuir para a realidade do exercício . 
Se o thema proposto colloca a unidade comba­
tente enquadrada, as alas das t ropas am igas não 
devem ser assignaladas sómente por bande irolas 
mas por esquadras co mmandadas por um infer ior, 
as quaes disparando ca rtuchos de fest im prose­
guem em uma tarefa conc reta, re lacionada com a 
da unidade que prat ica o ti ro de comba te, dan­
do-se, porem, t oda a iniciativa aos commandan-

t es das mesmas esquadras como se <tgissem em 
um caso rea l. Pódem, em consequencia, influir 
na rapidez do avanço, pois ellas não são obriga­
das a submetter-se em seus movimentos á uni­
dade que prat i ca o tiro, senão quando se a co n­
sidera unidade de connexão. Se a unidade de co n­
nexão for uma das que se assignalam nas alas, 
por ell a reger-se-á e a ella se subordinará o 
avanço da tropa que atira. 

O remuni ciamento deve ser perfeito e com­
pleto, uma vez que ell e contribue tambem para 
a realidade do exercício. 

Se o regulamento preconisa os arbitras em 
todos os exercícios de combate para se conseguir 
um t rabalho mai s de accordo com a verdade, 
aqu i, no mais real dos exercidos, são ellcs de 
uma necessidade imperiosa . 

O i jeal seria que um arbitro ou um del e­
gado do director lograsse alcançar uma posição 
da qual pudesse apreciar com toda a exact ldão a 
correcção do avanço, especialmente no que se 
refere ao ap roveitamento do terreno. 
. Desgraçadamente isso é difficil mesmo dis­
pondo-se de um fosso com periscopio, o que não 
se deve dispensar se fôr possi ve l , porque só­
mente do lado do adversario se póde, com pre­
cisão, emittir um juizo seguro sobre o aprovei­
tamento acertado que o atacante fez do terreno . 

A critica que se fi zer destes exe rcícios, deve 
ser a mais-detalhada e exigente ele todo o anno 
de instrucção , po rque é d'ahi que se jul gará do 
gráu de preparação para o combate a que che­
garam não só os offi ciaes como o ultimo so ldado. 

A escassez da nossa dotação de tiro limita 
mui sensivelmente o numero destes exercícios, o 
que consti tue mais uma razão para se lhes di s­
pensar grande attenção, procurando tirar d'ell es 
o maior proveito possível. 

Por isso, é ta mbem muito necessario que, 
desde o tiro de esquadra, comece o interesse do 
commandante de regimento ou de hatalhão, com­
parecendo a todos elles e aproveitando cada op­
portunidade para bem assignalar as exigencias e 
os caracteristicos dest es exercí cios . 

Correcção de Convergencia 

Eu r~cl amo dos ~1 eus companheiros de an11a 
uma parti cular atter_1çao para estas pa lavr~s. p0 1._ 
que estou convencrdo que ellas lhes serao pr0 _ 

veitosas. 
O problema da correcção de con vergenci a. 

susci tado pelo emprego de um ponto de ponta.: 
ria, e theori camente muito e l ~menta r , por_ém n a 
pra ti ca apresenta um certo grao de co n~p lt caçã 0 , 
não pela natureza do phenomeno, que e de un1;t 
extrema simplicidade, mas pelo pou:::o valor Pra­
tico dos methodos a té aqui adaptados. 

A luneta de bateria, co nforme a co nfiguração 
do terreno, póde occupar as mais va riadas POSi­
ções em torn o da bateria. Igualmente o po~to d e 
pontaria de que se di sponha póde esta~ SltLtado 
em qualquer direcção e mais longe, mars per to . 
ou á mesma distancia que o objectivo. 

Das multiplas posições relativas que esses ele­
mentos pódem t :>mar no te rreno, resulta para n 
correcção de convergencia um numero corre~~o n ­

dente de valores, mas de sentido ora pos1ttvo , 
ora negati vo. 
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A determinação da grandeza da correcção, Percin o mct.10ao que passu a expor, apenas me 
dentro das necessidades praticas, é um problema c~bendo, ao estabelecer a regra, uma l igeira mo-
de soluç.i o r apida , e de menor importancia que dtficação_ no modo de enunciar a consideração 
a dete rminação do sentido da corrccção. E é exa- dymnamtca que lhe serve de base, modificação 
ctamcnte quanto ao sentido que os methodos em- que faz com que desappareçam as excepções 
pregados são destituídos de valor pratico. enumeradas pelo proprio autor, tornando a regra 

Procurando simpl ificar o problema, muitos pro absolutamen te geral. 
fissionacs tecm apresentado um certo numero de No fundo o principio basico não é mais do 
regras mnem onicas para serem tidas de cór. que o da mudança de perspecti va em funcção da 
Acontece, porém, que essas regras são neccssa- var iação do ponto de vista e que vem sendo em-
rias justamente nas occasiões em que a memoria pregado em levantamentos p lan imetr icos desde 
mais d i ffi cilmentc póde funcciona· . Mas o incon- a inconometria de Le Blanc até os modernos 
veniente aind a vac mais longe. Eu tenho fei to processos da cstereophotogrammetria. 
muitas cxpcr icncias com offic iaes intel l i gentcs c Não ha quem, desde a pr imeira idade em que 
devotados á profi ss:1o, em situações de calma e co m(!ça a contemplar os phenomenos do mundo 
de facil f uncção memorial , propondo-lhes um dcs- ex teri or, não tenha obser vado que, quando se 
tcs problemas c pedindo o sent ido da correcção. desloca em uma direcção qualquer, os pontos ou 
As respostas são quasi sempre demoradas, mas objectos mai s afastados como que lhe acom-
o peior não é essa demora, praticamente insigni- pa nh am no movimento, cmquanto que as coisas 
ficantc, c sim a frcquencia de erros c a falta de mais proximas como que se deslocam em sentido 
confiança nas 5oluções que apresentam, mesmo contra ri o. Po is teem aqu i os meus camarad_a!?, 
quando rigorosamente certas. _ neste elcmentarissimo phenomeno, o principio 

O nosso 1?. T. A. manda fazer a correcçao fundamental do methodo que vou expõr. 
de convcro-cncia por p1rtes. Quando a luneta é Se todos os meus companheiros de arma es-
apontacta ~ara o objec..:t ivo j á deve ter ~ id~ c~ l- tivessem plenamente familiarisados co m o nos~o 

• culada a parallaxc desse ponto em relaçao ~ d ts- apparclho de pontaria, em poucas palavras mats 
tancia luneta-peça base, c o seu valor r egtstado estar ia esgotado o assumpto; mas, como ta l v~z 
no goncometro da luneta no sentido C?nveniente. a ma ioria não o esteja ainda, não será demats 
corno deriva inicial positiva ou negattva confor- uma breve nrl çào sobre o sentido da graduação 
me a posição da lu;teta. A linha · de visad~ é de- do goneometro e sobre as consequencias d_essc 
pois deslocada para o ponto de pontana. Isto sentido de graduação na variação das den vas. 
fei to a deriva lida na luneta é ::orri gida da pa- O prato goneometro é movei e forma systema 
ralla~e do pont o de pontaria, em gr~ndeza e sen- com o rcflector da luneta; está graduado em s~n-
tido e fica assim determinada a clcnva-base, que t i do contrario ao de um mostrador de relog to, 
nest~ caso é uma deriva de convergencia para estando a origem (zero) em coinc iclencla com a 
todas as peças, passa ndo-se dahi a outro regi- l inha de fé, no Jogar das VI horas, e a abertura 
men por meio de escalonamento. _ do rcflcctor no Jogar das XII . 

Quanto ao senti do da Regunda correcçao in- A grad uação é cont inua e vae de O_ a 64 
troduzida no deri va di z o 1~ . '1 . A. (6400 millesimos), numeros extremos que sao re-

d · presentados pelo mesmo traço. 
" Chamando c a der iva-base, n a ertva Quando sE. desloca 0 reflector no s~ntido do 

li da pela luneta, cteriva do ponto. de I:onta- movimento dos ponteiros de um relogto, a gra: 
r ia em relação ao plano de colltmaçao da duação lida na li nha de fé vae crescendo de O ate 
luneta c p a ci tada parallaxe, teremos en- 64, momen to em que 0 apparelho está outra vez 
tl·e es~es I res elementos a simJlles relação: b na posição inicial, i sto é, c?t_ll o zero so r.e a 

c = 11 ± p linha de fé. Com este dispostttvo, qualquer que 
seja o sentido do mov imento que se dê ao : ene-

O signal que pre, ede p determina-se ctor , ou em qualquer posiç~o que elle estaciOne, 
pela r egra algebrica da multiplicação dos 0 angulo lido na l inha de fe med_e sempre o d_es-
signaes, sendo· : l ocamento angular da linha de vtsada no. s~nt_t d_o 

- Ponto de pontaria á direita do plano do movimento ch ronomet ri co, desde a postçao tnt -
dc t i ro base: + cia l até a nova posição em que se acha o refl cctor. 

- f'onto ele pontar ia á esquerda do pia- , Como a pontaria inicial é sempre fei ta sobre 
no de t i ro base: - o objectivo, qualquer que seja a posição do ponto 

_ Luneta de bater ia dentm do angu lo de pontar ia o afastamento angular entre esses 
deriva-base (ou de seu supplemento adja- dois pontos é scml-'re medido no sentido do mo-
cente ao plano de tiro ba~e): _ v imento cltronometrico. Daqui se conclue que, 

tomando para referencia a frente da bater ia, sem-
- Lunet a de bater ia fóra elo ang do de- p~c que 0 objccti vo se de~ loca r para a esquerda 

r i va-basc (ou de seu snpplentento adjacente a deriva augmenta; sempre que se deslocar para 
ao p lano ele tiro base): + " direita a deri va diminue. O co ntrario ~e passa 

O firn a que me proponh o nestas l inhas é o com o ponto de pontar ia, co m cujo deslocamento 
de apresen tar 111n meth odo, de apreciação do phc- para a direita a deriva augmcnta e para a c~-
nomcno, que conduz a uma regra unica' para a querda d iminue. M esmo que o ponto de pontarta 
determinação do sentido da co rrecç;io de conver- esteja fóra da frente da bateria, para os lados ou 
gencia em todas as posições imaginaveis da lit- para a rectaguarcia, esta noção de deslocamento 
nçta e do pon to de pontaria , regra que, alem de para a direita ou para esquerda subsiste i n tact ~ , 
nada exigir da memoria, é de ex trema simplici- pois basta lembrar que o movimento para a d t-
dadc e de general idade abso luta. reita é o que se effectua no sentido em que se, 

Devo antes de tuçl o deixar aqui decla rado movem os ponteiros de um rclogio collocado hori -
que deste novo "Ovo de Colombo" só um insi- zontalmente e mov imento para a esquerda é o 
gni ficante pedaço me per te nce. E' do General que se effectua em se ntido contrario. 
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Dadas estas ligeiras noções para os que não 
estão familiarisados com o nosso goneometro, 
passo ao assumpto. 

Designado o objectivo e escolhido o ponto de 
pontaria, o operador, da posição da luneta, entra 
em consider_ação s~mente ~om o ponto (obj . ou p. 
p .) que esllver mms proxtmo, ou que tiver maior 
parallaxe em relação á distancia luneta-peça base, 
e, fazendo a lzypothese de se deslocar da luneta 
para a peça base, verifica em que sentido se deslo­
cariq o ponto considerado. Conforme o sentido deste 
mo~m1ento, a propria organisação do goneometro dá 
o. stgna~ da correcção de convergencia, porque este 
s1gnal e sempre igua l ao da maior parallaxe, con­
forme mostra a traducção analytica do phcnorneno 
dada pela formula C= P - O. 

A solução é dada instantaneamente e co m 
absoluta segurança. Quem senti r algum embaraço 
em saber qual a variação da deri va quando o 
ponto de pontaria ou o objecti v o se deslocam 
para a di reita ou para a esquerda, só deve at tri­
b"uir este embaraço ao imperfeito conhecime11to 
que tem do instrumento de pontaria. O rem edio 
será conhecei-o melhor , sem o que nunca poder á 
ser artilfzeiro de campanha. 

p 

Alguns exemplos : 

.. 
' • ··. 

.o 

·. ' 

Deriva lida na 
luneta: o L P 

Deriva que de­
ve ser comman· 
dada: O c, P 

Quem se des­
loca de L pat a 
C vê o ponto de 
maior parallaxe 
O des locar- se 
em sentido con­
trario, isto é, 
para a direita. 

Signal ela cor­
recção: -

Este meth odo de observação dynamica do 
facto geometr ico, alem do seu valor l ogico e pra­
tico, está mais em harmonia com o dynam ismo 

o 

p 

, . ,, .. 
_,. 

" '• 
).r-

f'ig.2 

Quem se desloca de L 
para C 1 vé P se deslocar 
para a direita. 

Slgnal da correcção : + 

I 
I 
I 

' I 
' ' ' 
' ' I 
' 
' 
' 
~ L ,._ 

í , 
i 

"/ 
• r 

"'+ "' . c; c,c,c, 

· ~. r · 

Quem se desloca de L para 
C 1 vê P se deslocar para a 
esquerda. 

Correcçllo : -

t actico do combate do que o methodo estatico 
da fixação angular dos di fferentcs pontos para o 
calcul o de P - O, em cada caso particular. 

O eminente G enera l Percin, ao presc rever est e 
methodo, referin-se á apreciação dy namica do 
ponto mais proximo, porém, como nem sempre é 
o desloca ment o appa rente deste ponto que póde 

impor o signal 
á cor recção de 
conve r g e n c i a, 
em consequen­
cia de sua situa­
ção proxi ma da 
di recção luneta­
peça base, el le 

f'ill. 4 

: 
I 

o 

Quem se desloca 
de L para C ., vê O se 
deslocar para a es 
querela . 

Correcçüo: + 

estabeleceu excepções pa ra esses casos ~ p ar a 
aquell es em que o ponto de pontan a esta a r e­
taguarda. E aqui es_tá _exactamente o ponto em 
que se realis_o_u a_ InSI-
gnificante mod1f1caçao que 
int roduzi na regra canse­
q u en t e, insignifi ca1_1te 
quanto ao valor log1co 
do rnethodo de observa­
ção, que não foi a lterado, 

Quem se desloca ele L para 
C, vê O se deslocar para a 
direita . 

Correcção: -

mas r ealmente util sob 
o ponto de vi sta prati co, 
pela eliminaçãl> dessas 

o 
p 

·. 

L 

Pig. 5 

excepções. 
A maior ou menor mudança das posições r e­

lativas de di fferentes pont os na perspecti va est á 
mais em funcção da normalidade destes em rela­
ção á base do movimento do que em funcção de 
suas distancias. 

o 

I ,. 
•'L 

p 

quan_d o o ponto mais 
prox1mo , pela obliqu i­
dade de sua direcção em 

Quem se desloca de L para 
C, vi! O se deslocar para a 
direita . 

Correcçüo: -

Na rea l idade tanto o 
ponto mais proximo com o 
o mais afastado t een1 
movimento apparent e en1 
sentido contrario ao el o 
obstrvador, e, por ist o , 

Quem se desloca de L Par 
c, vi! P se deslocar para Q 

direita . Q 

Correcção: + 

o 

' ' 
' 
' '. 
_.\.-~~ ---

-\i t\-t •\-- ,~..,..:;-;.::·:;::.~~· ,.,..,.,..,.~.,.....,,.,..;;~t' 

c.clc,c, 

r elação á base do mov imento , soffre pequena 
alteração em sua d i recção, é mister to mar-se en1 
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consideração não este ponto , mas o mais di s­
tante, que por ter mai or parallaxe soffre maior 
alteração na sua posição perspectiva . 

Com esta consideração a regra emanada deste 
methodo de observação torna-se absolutamente 
geral. S e, sobre o papel , o 

' 
' I 

: 
: 

o 
estudo dynamico desta 
questão é de uma sim­
p licidade pat ente, no 
campo, como eu já tive 
occasião de d t•monstrar 
a diversos camaradas, elle 
se apresenta co m tal 

. ., .. , .. ,. 
: .-·'C .. c,c,c, 

Quem se desloca ele L para 
C ., r•ê P se clcslocar para a 
direita . ([?olaçtio direita) 

Corruçrio : + ' , ,. ·"'· 
L~:~ ... nitidez que causa admira­

ção o não se ter, de ha 
.,_ r lllllito tempo, estu dado 

o phenomeno desta ma­
nei ra. 

De cn!'inarncntos como este estão cheias as 
, obras ~o Ucr~cral Percin , e é por isto qu e quan­

to. mars medrto sobr\! suas palavras, mai s res­
perto c veneração sinto por esse vulto extra­
ordinario. 

1° Teoente Brazi/io Taborda 

A doutrina e os processos de Exercício 
(1-lans von Below) 

Segundo exercicio de batalhão 

O batalhão marcha, por hypo these, na 
cauda do grosso, como terceiro do regi­
mento. 

Chegado ao ponto escolhido para ini­
cio do exercício, (fig. 20) 0 commandante 
do batalhão communica aos capitães: "O 
inimigo está em posição a 2500 ms. em 
frente, estando, ao que parece, a sua ala 
direita nesta direcção (mostrando). O regi­
mento vae ataca r, tendo um bata lhão á 
direita e outro á esquerda deste cami nho. 
O nosso batal hão deve collocar-se como 
reserva atr<1 S ela ala esqu erda. Direcção de 
marcha a cada companhia: ' 'sobre aq uellas 
arvores". 

Depois disso, o commandante adean­
ta-se, segu ido pe los capitães, que têm ind i­
cado antes ás tes tas de suas companh ias 
a direcção a segu ir (desdobramento). O 
comtnandante reconhece o terreno. 

Vê-se a ala esquerda do 2 ~ batal hão 
do regimento, representada por uma ban­
deiro la, marchando para a guarda (fig. 20). 

Ordem dada pelo commandante 

"1 ~ c 2'~ companhias em I" linha; aqui 
a In e a 2·~ a li i (mostrando). 

"3 ' e 4~ companhias em 2 '~ linha. A 
"2" linha com 150 ms. de distancia da 1'.', 
"escalonada á esquerda das companhias de 
" 1 ·~ linha·" 

Emquanto os capitães dirigem suas 
companhias, para executa r essa ordem, o 
commandante avisa : "Fogo de arti lharia 
d'aque lla a ltura (mostrando). 

Os capitães escolhem as fo rmações 
convenientes (fig. 21), conforme o te rreno 
e fazem depois deita r as companhias, de 
maneira a aprove itar os abrigos. 

O commandante observa passivamente 
como os capitães dirigem suas companhias, 
continuando a cumprir a ordem, e inspec­
ciona depois a sua collocação, perguntando 
aos capitães da 2" e 4·~ como assegura­
ram os seus flancos (vide fig. 20). 

Parece necessario que a 2~ companhia 
envie uma patrulha de inferior ao Hospi­
ta l e outro a Sitio; a 4" mandará uma pa­
trulha a Ra ncho. 

O commandante não intervirá nos 
movimentos das companh ias, porém, uma 
vez executados, reunirá os capitães e criti­
cará ligeiramente a execução. 

Agora, supprime-se a supposição de 
fogo de artilharia . 

O commandante adeanta-se com o aju­
dante até ao Hospital (onde já se encon­
tra a patru lha da 2'~ ) . emquanto os capi­
tães reconhecem o terreno na frente, app ro­
ximando-se do commandante. Desde o 
ponto E vê-se a linha inimiga F-0, figu­
rada por bandeirolas vermelhas com atira­
dores in tercalados. A ala esquerda do 
2'.' batalhão (bandeirola correspondente) 
está no ponto H. 

Ordem do commandante 

"Avançar. Base a 1 ~ companhia. 1 ~ 
"companhia, na direcção da ala direita do 
" inimigo (indicaMdo-a no terreno). 

Avançar até a lli. "Os capitães, indo á 
ca rreira até ás companhias, indicam as fo r­
mações aos primeiros tenentes; depois, 
adeantar-se-ão novamente, para que cada 
qua l dirija sua companhia por s ignaes, 
aproveitando os reconhec imentos anterio­
res. Du ran te o avanço a bandeirola de H 
tem-se approx imado até 500 ms. do ini­
m_i g? e chega_ a B. Este prolonga sua a la 
dtretta (bandetrola vermelha e atiradores) 
de ~~O ms. O commandante dirige-se aos 
capttaes, fazendo-lhe signa l para que ve­
nham á ca rrei ra até onde se acha. 
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Ordem do commandante 
(Leia-se o R. E. I. n. 503.) 
"O inimigo prolongou de 200 ms. a 

"sua ala direita e ameaça a ala esquerda 
"do 2~ batalhão. O nosso batalhão vac 
"atacar a nova ala direita do inimiao · a 
" 11i 21i . o ' · e · compan hias atacarão aqui em 
"frente. O senhor, capitão da 2': compa­
" nhia, como base, dirige sua ala direita 
"para aquelle ponto (mostrando). 

"A 1 ~ e 2'~ determinam seus sectores 
" de ataque á direita e á esquerda do ponto 
"dado de direcção. As companhias de 2~ Ii­
·:nha · avancem para o Hospital. Vou Ian­
' çal-as contra o flanco direito do inimigo 
" ' para o ataque envolvente." 

Execução 
Vendo que a ameaça contra a ala es­

querda do 2° batalhão exigia pressa e que 
era preciso subtrahil-a ao fogo envo lvente 
do inimigo, as duas companhias desenvol­
vem logo dois pelotões em atiradores 
cada uma. 

As_ d_ua.s companhias avançam até que 
o fogo 1111m1go as obrigue a iniciar a lucta 
p~lo. fogo (aq ui , a 800 ms., em J- K). 
D ah1 por deante é preciso avançar por 
lances, J:!Or pelotões e por companhias. 

A 1 companhia, com um rntervallo 
de 200 metros do 2·~ batalhão, tambem 
desenvolve a 700 ms. o seu apoio, que se 
achava a traz da ala direita ; a 2'~ companhia 
mantem o seu apoio atraz da ala esquerda. 

O apoio da 2~, avança de accordo 
com o R. E. I. n. 371 , não ap resentando 
formações vulneraveis na zona dos fogos 
efficazes, porém, reunindo-se de novo nos 
abrigos encontrados no terreno. 

Fins que essas companhias têm em vista 
Pelo desenvolvimento de um fogo ef­

ficaz, conduzido com vigor, subtrahir a 
ala esquerda do 2° batalhão ao perigo que 
a ameaça e deter o inimigo, absorvendo­
lhe a attenção por um ataque de frente, 
para que o ataque envolvente da 3~ e 4'~ 

companhias obtenha exito. 
Aqui o ba talhão tem espaço para es­

tender sua frente. Não têm importancia os 
interva llos, que propositalmente serão dei­
xados, pa ra aproveitar os abrigos acaso 
existentes no terreno. 

Ataque envolvente 
A 4• companhia, que é a primeira a 

chegar ao Hospital, recebe es ta ordem do 
commandante: 

"Lá está a a la direita do inimigo (mos­
" trando-a). 

"A 4• companhia atacará essa ala en­
"volvendo-a. 

"A 3'~ companhia, de rese rva, atraz da 
"ala esquerda da 4': escalonada. 

O commandante da 4" companhia el es­
envolve dois pe lotões em atiradores, um 
ini ciando o fogo desde as immediações do 
Hospita l, emquan to que o outro reforçar;. 
por prolongamento a ala esquerda do que 
fo i desenvolvido em primeiro laga r. 

O capitão de ixará o 3'~ pelotão como 
apoio, atraz dos ed ifíc ios, pa ra depois col­
local-o atraz de sua ala esquerda. Vendo 
agora que a 150 ms. a N. E. ha LJ m 
abrigo, ordena ao apo io (indicando-o) qu e 
o . alcance, para acompanhar o ataque por 
tras da ala esquerda da companhia. 

Um vez que a cadeia ten ha ganho 
terreno para frente, o apo io da 4': deslo­
ca-se, esquadra por esq uadra e á carre ira 
desenfiando-se no declive do terreno a té 
reunir-se todo no ab rigo. ' 

A 3" companhia dirige-se, marchando 
por trás do Hospital, <! baixada a E. do 
Hospital. Ahi, desenfiada pelo declive, a 
companhia continúa em marcha, em colu­
mna de esquadras. 

O commandante do batalhão marchará 
entre o apoio da 4" e a 3': companhia 
observando a marcha do combate e fa~ 
zendo com que a 3" avance ab ri aada 0 
maior tempo possível, indo bem l'frente 
p~ra no ataque poder enfiar a li nha ini ~ 
m_1ga. Quand? a 3" companhia se appro­
XIma do apo1o da 4~, o capitão desta fará 
com que o seu apoio prolongue a ala es­
q~erda, o que se . realisar_á por lances 
v1 sto que nesse mov 1mento e preciso leva: 
em conta o fogo efficaz do inimigo. 1 

O inimigo figurado prolonga outra ve 
a sua linha, de maneira que a 4': camp a<: 
nhia ainda vá trava r um combate cÍ~ 
frente. 

Sendo es te o segundo dia de exerci_ 
cio, e offerecendo esta phase um ensina­
men to de im portancia, excepcionalmente, 0 
commandante do batalhão fará tocar alto 

A este signal, deter-se-á toda a tropa: 
onde quer que se ache. 

Em seguida, o commandante reuni rá 
os capitães entre o ba talhão e a linha ini­
miga, podendo comparecer os demais offi­
ciaes, interrogando aos capitães sobre as 
suas ordens e medidas sobre as ligações 
e remuniciamento. O commandante ex igirá 
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que es te servi ço não seja descurado. Os 
4 carros terão chegado reunidos até ao 
N. do Hospital e d'ahi enviarão as muni­
ções para a frente, ás companhias. Exi­
ge-se a communicação com os carros, ainda 
quand o estes estejam apenas figurados por 
bandeirolas. 

O commandante criticaria se as 3 com­
panhias não houvessem desenv olvido nesse 
momento todas as suas forças de fogo. 
Não ha razão que justifique, para qua l­
quer das 3 companhias, a conservação de 

n?vas fc..rças, a J~ companhia poderia, me­
dtante o seu ataque, restabelecer o equili­
brio da situação. O commandante demons­
tra rá que o conceito de "ataque envol­
vente" ou " envolvimento" incumbe á dire­
cção, emquanto que a tropa conduzirá ue-

'b ralmente, como neste caso, um "ataque de 
frente", do que se dedu zirá a necessidade 
de conduzir esses ataques com a maior 
efjicacia de jogo. 

Na realidade, a apparição de uma 
tropa no flanco, enfiando-o, determinará a 

. - ' 

Fig. :.!U 

fuzis em segunda linha ; as suas a las estão 
asseguradas e as companhias dispõem de 
grande espaço para o desenvolvimento. De 
todas as companhias a penas a 3" póde 
app ro ximar-se sem resistencia do ponto 
decisivo, pa ra aproveitar-se, com o seu 
ataqu e contra o fl anco do inimigo, da 
superi orid ade de fogo adquirida pelas ou­
tras compa nhias . 

No entanto, se o inimigo desenvolvesse 

immediata retirada da ala ameaçada. Este 
momento deve ser preparad o por um a ta­
que de frente (R. E. I. n. 426). 

O commandante acentuará que neste 
caso a s ituação permitte ás 3 companhias 
estenderem-se mais do qu e poderiam num 
bata lhão enquad rado (como foi o caso do 
exercício anterior), desenvolvendo assim a 
maior efficac ia de fogo (R. E. I. n. 403), e 
que o ataque exige intervallos entre a a la 
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esquerda do 2~ batalhão e a nossa ala 
direita, e entre a 2'·' e a 4" companhias 
(R. E . L n. 443). O commandante fallará 
da extensão da frente do batalhão, com 
referencia ao R. E. I. n. 404, que dá ape­
nas indicações geraes. Averiguará se até 
agora cada companhia hav ia escolhido as 
formações convenientes (R. E. I. n. 491). 
Se por acaso uma outra companhia hou­
vesse executado um movimento desvanta­
joso para o combate, seria. o caso de or­
denar a sua correcção antes de recomeçar 
o exercício. Ordenará ainda o comman­
dante que os capitães vão até suas com­
panhias, para dar it tropa uma breve ex­
plicação a respeito do combate desenvol­
vido até alli. Depois de alguns momentos, 
o commandante fará dar o signal conve­
niente e o exercicio continuará. 

4 !1 
~lllllllt ' 

:uuu~ 
~ nu111~ .. 

3!l 
lfllllllliiHIII~ Cobqrfa .pelo '!'•rr.~o. . . ~ 
lllllll! :- Po• ·l~nea:o . 

1111111~29 ";. clc.J>clotoõ:o~ 

. llllllll 

lllllllt; 
1 " lllllllt!:~ 

101111~ .. 
Fig. 21 

Na linha contraria apparecerão ban­
deirolas de perdas. As 3 companhias ap­
proximar-se-ão do inimigo de 200 ms. a 
250. A 3~ companhia terá estendido um 
pelotão, que se approximará por lances 
até a 300 ms. do flanco inimigo. Então, o 
commandante communica ao capitão da 
3~ que esta companhia não recebe fogo. 
D e accordo com esta informação, o capi­
tão segue com o resto da companhia em 
linha, a 150 ms. de seus atiradores, con­
tinuando a avançar. 

O commandante do batalhão manda 
dar o toque de "armar bayoneta" (R. E. 1. 
n . 375) e quando o apoio da 3~ compa­
nhia tenha se adeantado mais, fará tocar 
"carga". 

De accordo com as instrucções recebi­
das, o inimigo retira-se. 

O fogo de perseguição será feito sem 
aguardar ordens do commandante (R. E. I. 
n. 457). 

Uma vez fóra o inimigo da zona dos 
fogos efficazes, dará o commandante esta 

Ordem 

"I ·~ e 2" companhias perseguirão em 
"frente; 3a companhia perseguirá sobre o 
"flanco direito do inimigo; 4~ companhia 
"seguirá, depois de reunida, á 3" compa­
" nhia." 

Todos os movimentos são f eitos para 
a frente, sem que ninguem retroceda um 
só passo. 

Para tomar as dis ta ncias, as unidades 
deter-se-ão em formações unidas, esperan­
do que se tenham adeantado os que se 
acham na frente (fig. 22). 

As 3 companhias de 1" linha, uma 
vez no declive da baixada em frente, rece- , 
berão fogo efficaz de um inimigo (3 ban­
deirolas com atiradores intercalados, ex­
tensa de 200 ms.), apparecido sobre a ai- • 
tura opposta. 

O commandante não dará ordens, mas 
communicará ao capitão da 2~ que e lle, I 
como commandante de batalhão, (1) se ac ha 
fóra de combate . 

A situação exige que cada companhia 
por iniciativa propria, responda a esse fogo 
com um ataque, contra o novo inimigo 
(R .E. I. ns. 332 e 291). 

Na realidade , as ordens do comman­
dante chegariam tarde a seus des tinos, no 
caso duvidoso de chega rem. 

Provavelmente, tra ta-se aqui de alcan­
çar, á carreira, o angulo morto do terreno 
em frente, onde se armará bayoneta para 
iniciar em seguida o assalto. Cada compa­
nhia terá que determinar, por si mes ma 
o seu objectivo de ataque. ' 

A companhia de reserva, 4ue s e acha 
mais á retaguarda, nã0 póde conservar ~ 
formação unida (R. E . I. n .. 371) e ct~s­
envolve-se totalmente em ahradores, ct~i ­

ta nclo-se e de accordo com o movimento 
das companhias que se acham abrigadas 
na frente, excepcionalmente, atirará contra 
o inimigo, por cima deltas. 

Uma vez que as outras companhias 
saiam do abrigo e iniciem o assalto, tra­
tará tambem esta companhia de alcança 1 
o declive, á carreira, para . tomar parte no 
assalto. Em semelhante situação, o com­
mandante nada mais poderá fazer do que 
ordenar ás tropas visinhas o assalto, man­
dando tocar "carga". 

No momento do assalto, um esqua-

(I) Não como director de exercício. 
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drão fa rá o ataque pelo flanco esquer­
do (2). E ste esquadrão ou está figurad o 
ou foi pedido a um corpo de cavallaria. 
A 3~ companhia e uma pa rte da 4'~ rechas­
sarão a carga , emqua nto que a 1 '.' e 2 não 
s e devem deter em seus assaltos. Por isso 
é conveniente que o commandante faça 
repetir o toque de "carga". 

· -~ :Ba t~r?-

---; - -----~~--r-··-
·t I 
V I 

.;. 
~~2~ 

o=rç;:; 
-:-
~~ ,. 
lo 
~~ 

Fig. 22 

De accordo com a conducta das com­
panhias, o commandante decidirá do re­
sultado do a taque. 

O batalhão retirar-se-á ou fará fo go 
de persegui ção, continuando depois a pe r­
seguir. 

Em principio, o commandante não terr 
minará um ex ercício pelo assalto. 

A perseguição é um exercício tão im­
portante como o proprio assalto (R. E. I. 
n. 456). 

Depois do bata lhão ter se reunido, (caso 
de insuccesso) o u ter perseguido o ini­
migo até. mais adean te, tratando de cor­
tar-lhe a retirada, por perseguições parai­
leias aos flancos , o commanda nte fará dar 
o toqu e de " a lto", concluindo o exerc ício. 

Depois de 10 minutos, o commandante 
reunirá a officialidade para a critica, num 
ponto dominante, donde se possa ver o 
terrenb da acção. Antes de começar, o 
commandante pedirá a cada capitão que 

-diga onde está e onde esteve o seú carro 
de munições e como se remuniciou; que 
os capitães da 3~ e das 4~ companhias ex­
pliquem quaes as medidas que tomaram 
para assegurar os seus flancos esquerdos. 
Competia á 3'~ companhia mandar, ao 
iniciar-se a perseguição, um flanco-guarda 
(esquadra, sob o commando de um cabo) 

(2) Não ha necessidade de figuras explicati­
vas desta phase. 

~~===== 

ao ponto de onde parte a carga d e caval­
laria po r ser um abrigo sufficiente para per­
mittir ta l surpreza. 

Duran te a critica, o ajudante receberá 
ordem de fa zer formar o batalhão em um 
ponto determinado, em linha de columna 
de pelotões, o que deve ser executado 
rapida mente, porem, em si lencio e com 
tranquilidade. 

T erminada a critica, os officiaes incor­
pora r-se-ão ao batalhão já formado, inspe­
cionando o commandante a ordem e o ali­
nha mento. O commandante disporá a mar­
cha, determinando a direcção ; depois .de 
haver marchado uns 200 ms., ordenará a 
passagem á linha de columna de compa­
nhias em linha de columnas. 

Nesta form ação, fará uma mudança 
de direcção (R. E. I. n. 264) . 

Depois mandará formar a columna de 
marcha, dirigindo-se ao quartel, perto do 
qual incorpora a banda de musica. 

Antes de recolher, as companhias des­
fil a rão em pelotões e em linha. O com­
mandante assistirá a cada desfile uma unica 
vez e quando uma companhia não satis­
faça, ordenará, a ella só, as devidas cor­
recções. 

2° tenente F. Paula Cidade 

lnstrucção na arma de Engenharia 
Trabalhos dos sap adores·mineiros 

no exame de companhia. 

A Guerra Européa é uma fecunda demonstra­
ção da impor tancia da arma de engenharia, qu~, 
pelos multiplos trabalhos que presta, é uma auxi­
liar poderosa das demais armas. 

Rasgando no só!o engenhosos l abyrintl~o;:;, per­
mittindo que, a meta centena de metros, tntmtgos 
se mantenham estacionados, aguardando o mo- , 
menta em que pela sapa e pela mina emprehen­
dam lucta decisiva -- tem actualmente papel de 
destaque nos dest inos de uma guerra . 

Na preparação militar do nosso sol dado . de 
engenharia temos evidenciado esta soberana t m­
portancia, 'dando-lhe os en sinamento~ emanados 
da actual guerra, afim de collocar a 4'. arma com­
batente, em condições de cooperar efficazmente 
em ligação com as armas irmãs. 

Trazendo aqui alguns dados sobre o exame 
da ! '.' Companhia do 1• B. E., queremos mostrar 
o trabalho de reduzido numero de soldados que, 
ligados pelo desejo de acompanhar a evolução 
profiss ional do Exercito, têm com seus officiaes, 
applicado no terreno o que as revistas e regula­
mentos extrangeiros ensinam. 

O destino technico e tactico da fortificação 
tem sido carinhosamente observado , de modo 
que o nosso sapador, tem perfeitamente valori­
sado a sua efficaz cooperação no concerto com 
as outras armas. 
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Orientado pela vontade de encam inhar a sua 
unidade no que de moderno existe sobre fortifi­
cação, escolheu ? capitão, para exame da compa­
nllla, a construçao de um trecho de linha fortifi­
cada em uso na Guerra Européa e cuja descri­
pção foi publicada no Boletinr do Estado Maior 
do Exercito. 

T endo em vista um thema, após o reconheci­
mento technico e tactico do terren o, foi escol h ida 
a posição - onde depois de fei to o preparo do 
campo de tiro, foi iniciada a construcção de 3 li­
nhas distanciadas de 40 metros. 

A I ~ li nha, feita de trincheiras-abrigo, pro­
fundas de I metro e com um parapeito de 0,25 
de altura - era interceptada de 8 em 8 metros 

por para-estilhaços ar~ificiaes . de diffe~entes ty, 
pos : de saccos de arera, barrrcas e. ca1xões, Pé\, 
redes de taboas unidas, todas cheras de areiél 
A guerra moderna tem feito emprego de para-es~ 
tilhaços, formados de enormes massiços _de 8 •ne_ 
tros de comprimento, sali entes com a crrsta- que 
s_ão verdadeiras couraças contra os ~ogos _d e en~ 
f rada e de revez. Não demos ta l drm ensao e111 
vista do pouco dosenvolvimento das linhas (40 
metros). 

Nesta I ~ linha, rasgou-se uma galeria de llli ~ 
n <~S com a declividade de I : IOO , r evestida de cai­
xi lhos de madeira. Para este serviço demorado e 
laborioso, dispomos de uma esquadra especialista 
que com o devido revesamento dá suffici en t~ 
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rendimento as ser viço, sendo que a ferramenta 
empregada fo i feita nas officinas do Batalhão, 
sendo os typos dev idos á orientação profissional 
do ::ommandan te da compa nhia. E' a par tir de uma 
ga leria deste typo, que, por minas furadas, se 
consegue min ar a trincheira elo inim!go, que em-

bora apparelh ado com o microphone, vê-se ás 
vezes surprehendiclo pela explosão que transfor ma 
sua posição em profundas e vastas cratéras, onde, 
depois de assa ltadas e occupadas, é recomeçado 
identi co ser viço, para recuar o adversario ·que 
não pôde tirar partido das contra-minas. 

Na frente da r.• linha, fi zemos co nstrui r uma 
rêde de malha para evitar a queda na t r incheira 
de granadas de mão, estes manei rosas projectis 
que em profusão co m os gazes asphixiantes ca­
racterisam a guerra actual. 

Ligada á 1'.' linha, por 2 caminhamen tos sub­
terraneos, um em zig-zag e outro rectilineo d is· 
pondo de para-estilhaços, encontramos a 2'.' linha, 
tambe m de t r incheiras-abrigo , dotadas de para­
estilhaços naturaes de d i versos typos constitui· 
dos por massiços dei xados desde o ini cio da con­
strucção da linha. 

Ligada a esta, por caminhamentos profun dos 
em zig-zag. se melhantes aos j á falados, encontra ­
mos a 3~ linha, r eforçada c blindada. 

Esta linha, cujo traçado sinuoso a figura nos 
mostra é dotad il ele 4 blockaus para metralhad o­
ras, 4 ca maras de r epouso, 6 trin cheiras para in­
fantaria cvm depositas de munições e vi veres, 
I posto de observação, co m toda a commodidadc, 
d'onde o commandante da posição, ligado tele­
phonicamente com os commandantes das l inh as, 
dir ige a defesa. Esta linha, bem corno a galeria 
de minas recebe ram illuminação elcct rica, cuja 
installação foi feita pela companhia de telegra­
phistas. 

Por occasião das ult imas manobras, forças de 
infan taria e metralhadoras, occuparam esta~ t rin-

chei ras, nell a~ exer cici os, ofterecendo en-
sejo para que • .. os algumas adaptações nos 
blockaus ele m' t , lhadoras. A' rectaguarda elas 
duas primeiras lin . as e em ramaes dos ca minh a­
mentes, foram construidos abrigos blindados para 
os comm andantes das linha s. sendo que um des-

te:; abr igos é compl etamente enter rado e munido 
de um periscopio para ver-se o que se passa no 

exterior. Entre a 2'~ e 3'.' linhas, ha uma latrina blin· 
dada, necessaria á vida demorada das trincheiras. 



134 A DEFEZA NACIONAL 

A' rectaguarda da pos1çao, a coberto das 
vistas inimigas, construímos um poço com excel­
lente agua para o abastec imento das linhas, e 
diversas casinhas de campanha de typos usuaes 
na actual guerra. 

Na frente da I'~ linha, acha-se disposta uma 
linha de cavallos de frisa revestidos de arame 
farpado num traçado muito irregular. Estas de­
fesas accessorias são confeccionadas nas trinchei­
ras ou em lagar protegido dos fogos inimigos e 
á noite são cautelosamente atirados na posição 
conveniente. Na frente da 2~ linha, organisámos 

uma cerca de arame farpado numa arca de 240 m. 
coroando boccas de lobo de typos diversos : 
tronco-conic~s e tronco-pyramidaes, typo grande, 
e tronco·comcas, typo allemão. 

Para protecção da 3'.1 linha se fez construir 
outra rêde trançada de arame farpado c presa a 
estacas separadas de 2 m. e com alturas di­
versas. 

O largo emprego destas excellentes defesas, 
indestructiveis pela arti lharia, de facil constru­
cção e sem prejudicai o campo de tiro, dotou 
a companhia de soldados habeis quer na confe­
cção, quer em abrir bréchas atravéz das mesmas 
usando para isto de escudos improvisados. 

. 1\ GUERRA DE Vf\ 
DER ~Pt.TENKRIEG. Peq u~no con•ui!M 

A ' ~ ua rniçao c na f r~ntc de batalha. Hein 
ricil Fi/scllen. Berlim 1~16. Trad. do 1° te­
nente Pompeu Cavalcanti. 

lntroducção 

Duas causas vieram dar uma feição caracte­
rística á actual lucta entre povos : a pá, na 
guerra terrestre, o submarino, na guerra marí­
tima. 

De tal modo revolucionaram ambas os pro­
cessos de guerra até então em uso que, no 
começo da con fl :~gração, longe se estava de pre­
ver os acontecimentos como depois vieram a se 
desenrollar. 

Não foi sem hesi tações e resistencias que 
nos entregám os á "guerra de pá" . Desde_ largos 
annos inoculáramos no sangue o cavalheiresco e 
jovial espíri to de espadachins. - ' 'Ninguem nos 
imita no ataque", pensavamos nós, certos de tudo 
subjugar. 

Vã chiméra! Deante da acçào devastadora 
das actuaes armas de fogo, tivemos, embora a 

Tendo a posição escolhida, em sua frente o 
Rio Maranguá, cujo vall c fica em angulo morto 
para os defensores das linhas, o rga ni sámo~ duas 
posições de flanco, ele modo a ficar-se plenamente 
garantido contra qualquer surpreza neste valle 
ou nos flan cos. 

Os trabalhos executados pela companhia, e 
dos quaes as photographias dão idéa, foram fei­
tos com um pessoal exiguo, porém dotado ele 
energia e amor profissional e que entoando ca n­
ções militares,~: alegremente esquecia o peso da 
ferramenta de .sapa c a forte cuhcsáo das terras 

(V) 

para assim consorciar a fortificação com o t er­
reno. 

Nesta harmon ia de abnegação e honestidade 
profissional, a companhia aju izou do papel impor­
tante da fortificação, cuja applicação exige tino 
tactico, conhecimento da maneira de combater c 
da efficaci a das armas do inimigo, appl icaçào ra­
pida e acertada do terreno, conhecimento do 
rend imento das tropas c cri lerio pratico para o 
emprego das ferramen tas c materiaes. 

Opportunamentc nos preocuparemos com os 
deta lhes tcchnicos seguidos na const:·ucção uos 
trabalhos que ora descrevemos. 

2° Tenente Luiz Procopio de Souza Pinto . 

contragosto, que nos metter terra a dentro, á 
procura ?e. ~bri gas e a cavar como toupeiras, 
rumo ao llltlll lgo. 

Graças, porém, á solidez german ica, á sua 
capa c i da de de adaptação, graças ao auxilio de 
uma technica altamente desenvolvida e a um no­
tavel talento de organisação, conseguimos loao 
dotar as nossas posições de um tal g_ráo ti ~ ap~r­
feiçoamcnto que podcram offerecer reststencta a to­
dos os dcscspcraclos esforços de nossos aclvcrsari os. 

1 - Estabelecimento da posição 

No estabelecimento da posição deve-se ev itar 
o mais poss ível um fa cil reconhecimento pelo 
inimigo, de modo a não tornai-a alvo de seus 
tiros : estradas, orlas ele bosque, sebes, gru­
pos de arvores, et c. 

Quando se é forcado a fazer escavaçõe' em 
estradas calçadas, el eve-se abril-a s do lado do 
in imigo, pois que do contrario a percussão ele 
p_roject is sobre o calça mento poderia causar se­
nos estragos. 

Convém dar ás li11ha s uma direcção irregular: 
zig-zag, sinuosa, qu l!brada, aba/unrtadn. Sobre­
tudo, fazer com que cada trecho de linha de 
frente seja enfiada pot fogos de flanco. 
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Para este mister são mui to proprias as met ra­
lhadoras e os canhões de pequeno calibre semi­
automaticos. Uma só metralhadora tem conse­
guido, mu it as vezes, repellir um ataque completo, 
quando atirando de fl anco. 

As actuacs trincheiras d ifferern essencialmeme 
das usadas até então não só pelo accentuado r e­
forço dos travezes co mo pela reducção das se­
cções de l inha de fogo entre os mesmos (fig. 1) . 

.._ .Jm -l 

~ 
F ig. I 

Ao passo que antigamen te col l oc?.vn-~e um 
travez da largura de um metro, d ~ 10 em 10 m., 
encontram-se nas modernns tri nch eiras blocos de 
terra de 3 metros de la•gura e de 3 a 4 metros 
de profun didade, intervall ados apenns de 4 ou 

,. de 5 metros. _ . .· 
Em consequencia d i sso, as secçoes de t i in­

cheira são agora occupadas npenas pela metade 
da guarn ição empregada outr 'ora: 4 h om e i~S: . 

Esse reforço dos traveze~ ve1o propo1 CIOll al 
uma protecção contra os tiros de revez . e de 
Oanco. Em nossa rêde emmaranhada de po~ 1ções , 
acontece muitas vezes que a nossa l i nh a pnnc1pa l de 
combate fi ca aqui e ali á mesma ~Jtu:a .das bate­
rias inimigas, as quaes, di stantes a dir~ 1ta ot.' e~­
querda de algun s kilometros, podem ass1m attlngi r 
o interior das t rin :::heiras. 

Nos casos de fogo exclusivamente d~ frente, 
podem ser mais fr acos os travezes, por 1sso que 
não ha a t emer senão o effeito lateral dos est i lha­
ços provenientes do t iro per cutente. 

d
. Uma desvantagem, por ém, é inherente a bes ta 
tsposição das linhas: os largos travezes :o'! am 

muito espaço, de modo que só.n~ e n te um dunm~to 
numero de fusis póde ser ut 11l sado. Para obvwr 
este inconveniente complet a- se de espaço em 
espaço a volta db travez, puchando-o tambem 
para a f ren te como mostra · a fi g. 2, res~llta.n~o 
assim um forte travez e uma maior contnbutçao 
de fogos. 

Fig. 2 

T ornam-se então possíveis não só um no tavel 
augmento de guarnição na l inha co mo o. fla n que~= 
menta das secções de frente que lhe ficam cot 
tiguas. 

2 - As especies de t rincheiras 

Correspondendo aos tr~s modos ~te atirar , 
existem coberturas para at.1ra~ores deitados, de 
joelhos ou de pé. Em prnne~ ro Jogar vem as 
conhecidas escavações para attradore~ que cada 
soldado deve saber executar com rapi dez e se­
gurança, sob o fogo inim igo. Emquanto atira o 

co mpanheiro de fi la, o outrb, na frente ou ao 
lado, cava o ter reno numa profundidade de cerca 
de um, 15 escorregando aos poucos para traz. 
A ntes de tu do, y r epara-se um apoio para o fuzil , 
atraz deste dei xa-se um espaço liv re de 0111,30 
para accommodar o cotovello. A t erra extrahida é 
l a r~çada para a frente, afim de reforçar o parapei to 
CUJa. forma assemelha-se a de uma fouce (fig . 3) . 

Fig. 3 
A largura da excavação attinge, mais ou me­

nos, om,60, o comprimento, Jn>, JQ. Se o tempo 
permitte, aprofunda-se cada vez mais a posição, 
ligando-a ás dos visinhos por meio de fossos 
lateraes cober tos, cada vez mais fundos e de 
mais for te protecção, t ransformando-se, tudo, 
quando possível , numa perfei ta tr inchei ra-abrigo. 

F ig. 4 

A fig. 4 most ra a forma mais simples de uma 
tri ncheira-abr igo para atiradores de joelhos. Nós 
encontramos taes t r incheiras em grande abun­
dancia na Belgica, onde a guerra, como uma 
devastadora tormenta, não dava tempo para cavar 
mais fundo. 

De facto, as trincheiras par a ati radores de 
j oelhos só se empregam geralmente quando não 
se dispõe de maior tempo ou quando a natureza 
do solo não perrni t te levai-as mais longe. 

Devemo-nos esforçar por aprofundar os fossos 
r asos, preparando-os para ati radores de pé. 

No começo, nossas t r incheiras não podiam ser 
sufficientement e estreitas, de rnodo a não se t rans­
forma;em em parn.balas. 

Com o maior al?e rfe iç~a mento da posição des­
envol veu-se, uma ctrculaçao cada vez mais activa 
de modo que se impoz logo um alargamento d~ 
t rincheira. 

Pelo aprofundamen to da parte posterior do 
fu ndo da trinchei ra de cerca de om 40 t ransform a­
se a trincheira con.llnum em lrin ch~ira-ab ri go r e­
forçada e prosegu111clo neste aprofundamento e 
alat:gamento além de Qm,4Q, obtem-se a tr incheira­
abn go ampliada (figs. 5 c 6). 

Deve-se fazer o possi vel para que se obte-
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nham trincheiras de modo tal que pelo menos 
tenham 1 metro de largura no fundo. 

O perigo de impactos em trincheiras assim 
largas é, na verdade, grande. Muito peior será 
porém nas trincheiras estreitas, quando estas 
forem arrazadas pelo fogo tamborilado que pre­
cede os ataques, pois que não só os soldados 

Fig. 5 
que se acham nos abrigos ficam soterrados, como 
a part e posterior, ficando desfeita, impede a cir­
culação dos homens de pro111ptidào que devem 
reforçar a li nha de fogo. 

~- ~ () ' . ~ . / . 
\ 

... 't 
' ' ~ I ., 

Fig. 6 
Para a protecção contra estilhaços á reta­

guarda e para dar destino ás t ~ rra s excedentes, 
constroem-se os paradorsos. 

Começa-se primeiramente por amon toar a 
terra a cerca de 2 palmos de af:lstamento da 
linha do talude, afim de que a borda não seja 
fac ilmente damnificada com a pressão da terra. 
No caso de areia ou de terra pouco consistente, 
é indispensavel o revestimento (figs. 7 a 11 ). 

Para este, são muito proprios os caibros, os 
arbustos mantidos por meio de estacas, os cipós 
e, para ulterior revestimento, as grades ou es­
tacas. 

Fig. 7 a 
As grades são habitualmente da larg•1ra de 

2 m., approx imadamente; sua altura ajusta-se 
com a do talude a revesti r. 

Os mourões de 8 cm. de grossura , são di s­
postos com intervallos de cerc:1 de om,25 (fig. 8). 

Ao fazer o trançado da grade, deve-se pres­
tar attenção para que o começo e o fim do· cipó 
ou da ripa se encontrem do mesmo lado da grade, 
não, já se deixa ver, nos mourões extre mos 
{fig. 9). 
. Onde termina um cipó, começa o out ro. Para 
.que ao enrolar-se em torno do mourão o cipó 
não se quebre, convem torcei-o antes. 

Depois de complclamcnlc trançada, é a grade 

-- - -- -- - --

presa por um fio de ferro aos mourões, ligando­
se em um na metade de cima, em outro na 
parte de bai xo, como mostra a figura 10 a; ou 
então prendendo-se entre todos os mourões acima 
e abaixo, por meio de cipós como indica a figura 
10 b. 

Em vez de grades, tem-se apo iado, em muitos 
pontos, as paredes das trincheiras por meio de 
grossas varas amparadas por estacas (fig. 11 ) e 
que melhor resultado offerece m do que os en­
trançados. r\o caso de impactos as grades occa­
sionam obstrucções c de, JHoronamento ·. 

Fig. 7 b 

As taboas atravancam a trincheira em caso de 
bombardeio; o revestimento de caibros, ao con­
tra ri o, suppllrta mais intenso fogo. 

3 - Abrigos 

Se a guerra de posições duran te mezes a fio 
não tem enfraquecido pouco a pouco as forças 
physicas c mora es do soldado, estabelece-se na 
posição o maior numero possíve l de :1 brigos. 

Deve constituir motivo de orgulho pa ra cada 
"morador" revelar-se perito no preparo de sua 

~ - - - - - - ~.fi - - - - - - ... 
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Fig. 8 

habi taç_ão, estabelecendo esta não só com so lidas 
fundaçoes como tambem com um seguro tecto 
protector. Sóm~nte assim poderá el le exper imen­
tar uma sensaçao de segurança sob as mais vio­
lentas c pertu rbadoras "c h uvas de fer ro". 

Já na.s gu~ rras d~ m?vimento devem-se pro­
ver a~ tnnche1ras, fe1tas as pressas, de urn nicho 
de aftradorcs, uma vez que o terreno seja suffi­
cientemente consistente (fig. 12). 

Nos primeiros quatorze dias, quando passá­
mos para a guerra de posição, só tínham os por 

Fig. 9 

toda a par!e taes abrigos, os quacs, ali<ls, l ivra­
ram de fen mentos a mu itos camaradas. 

Se se dispõe de materi al de construcção. 
podem-se pr~pa ra r abrigos blindados co111o mostra 
a flg. 13. Enge-se cacla um para quatro homens 
apenas. de rnodo que, em caso de ser elle attin­
gJdo, o numero de victimas não será grande. 

Ao construir a tr incheira, pode-se cogita~ 
desde logo do abrigo· entretanto poder-se-a 
abril-o mais tarde. ' ' 
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Para apoio do tecto util isam-se os massiços 
de terra sobre os quaes coll oca-se um pranchão 
que deve exceder no mín i mo de 0"',30 as l inhas 
dos taludes, e que deve ser mett ido um pouco 
para traz afim de evitar um desmoronamento. 

~--!...-·!.~~~ 
--=a::-~ =->C~.' 
..-'liCJICll,.... .,-;:-:.-.c: ""IJ::a~ 
-~·--=-==:0:::~=-_f!C~ 
~~-... --~ 
~-.=- ~---:-... ~-~ 
~.-.-~-=-=-=-- ... . , 
:x._ ..C~ "'"OIC IC - -.._~I 

..::W ----=...-_-.::.:-~ - c.. • ' :) 

~~~~:-~ ~ 
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Fig. IO b 

Calafetam-se depois as frestas da cober tura 
com palha, musgo ou lei vas, lançando-se em se­
guida bastante terra sobre tudo, o mais que se 
puder. 
. Se se afigura de grande vantagem, não hesi­

Si tar em collocar immediatamente sobre esta uma 
nova camada, bem solida, constituí da de beton, 

' cascalho, caibros, v igas, folhas de zinco, etc . 

Fig. I I 
Ao arrebentar das granadas, os est ilhaços 

detêm-se na camada de terra ou na cobertura de 
madeira ; sua força de penetração fica l?rincipal­
mente enfraquecida ao atravessar os d1fferentes 

elementos assim dispos-
tos. 

Para que não se que­
bre a made ira da cober­
tura deve - se ter em 
cont~, ~em outras consi­
derações, para a c~ rga , 

na fig. 13, as segu111 tcs 
dimensões : 

Pa ra 1 m-Q- de-vão pranchões de 8 em. ; para 
1"',5 de vão,' pranchõe's de 10 em.; para zm,Q de 
vão, vigas de 15 x 15 ou cai bros de 20 em.; para 
3"',0 de vão, vigas de 20 x 20. . 

No caso de um mais fraco made1ramento, 
torna-se necessari o o emprego de um pontalete 
no meio (fig. 13, em cima, á esquerda). 

Se se dispu zer de bastante_ tempo e do ~na­
teria! exigido, constroem-se abn g_os co ~tra o t1ro, 
com a maxima segurança poss1vel (f1g. 14). E~ 
vez de massiços de t erra, empregam-se tres cai­
xilh os preparados por pessoal C? mpetente, os 
quaes deverão supportar pesos des1guaes. 

Sobre a madeira da cobertura colloca-se uma 
camada de papelão (telha de papelão) para impe­
di r a penet ração da htimidade. Depois disso se­
guem-se os elementos apropriados, de modo que 
se tenha alternadamente, uma camada dura, uma 
branda e outra elastica . 

A experiencia tem demonstrado que a força 
destas coberturas augmenta essencialmente com 
o emprego dos materiaes seguintes que actuam 
como verdadeiras molas, offerecendo um certo 
gráo de elasticidade: fachinas, palha, esterco, 
pannos, malhas de ferro, etc. 

E' sabido que os ballins dos schrapnells mal 
atravessam as prime i r as camadas da embalagem 
das moch il as . 

Um dos meus companheiros tinha coberto o 
seu esconderijo de atirador com uma camada 
feita a lternativa men~e de palha e de terra, de 
cerca de 1"',25. Dois estilhaços ahi bateram, mas 
uão a atravessaram. 

Fig. 13 

Abrigos de officiaes russos offe reciam co J~lO 
cobertura duas series de t roncos de arvores,_ di s­
postas uma sobre a outra ; sobre estas _segu1a-se 
uma camada de musgos de om,60, ca 1 b~os, em 
seguida, de novo musgo, novamente ca1bros e, 
finalmente, 1erra. 

Não menor segurança contra os arrebenta-
mentos de granada têm patenteado os abri~os que 
utilisam rolos de papel de Qm,6Q de d1arnet ro 
constitu indo camadas elasticas. 

Cada qual poderá preparar conveniente_me!lte 
0 seu abrigo , preservando-se de ser att1ng1do 
cmquanto ahi estiver. 

Em varias companhias instituiu-se o habito 
de, no estabelecimento das fortificações de cam­
panha, reunir o pessoal mais habilitado para 
essas fach inas: artifices, mineiros, lenhadores, 
canteiros, os quaes, durante o dia, seguem a 
adquirir atraz da linlw da frente o material neces­
sario, transportando-o e, durante a noi te, empre­
hendendo as co nstrucções e reparos. Para i sso 
são naturalmente di spensados dos ser viços do 
posto. 

Com esta di visão de trabalho não se encon­
tra difficuldade em obter o mate~ial necessari o. 

Principalmente os fe i xes de rnatto encontram­
se por toda partr, o que quer dizer que sempre 
se dispõe de facllinas. 

Para uma c?rrecta confecção destas, prepa­
ram-se bancos (hg. 15) nos quaes se collocam os 
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arbustos. Escolhem-se para este mister ramos 
linheiros até 3 em. de grossura . Os mais finos e 
mais direitos ficam no exterior, os mais grossos e 
mais tortuosos são emmassados no meio. Os pés 
dos troncos e as pontas são collocados alternada­
mente, os ramos lateraes supprimem-se ou cortam­
se. Se o banco é carregado demasiadamente até as 
estacas ext remas, é o feixe de arbustos aparado 
e atado de 40 em 40 em., por meio de fio de arame 
ou de cipó. 

Fig. 14 

O fio deve ter um excesso de 10 em. sobre 
o contorno do feixe (de 20 a 25 em.). Um elos 
extremos é dobrado, f ormando alça, a Ira vez da 
qual o outro é enfiado e puchado. 

Para as amarrações escolh em-se as hastes 
delgadas, flexíveis, de 1 a 2 em. de grossura. No 
ca o de terminarem muito grossas, devem ser 
afinadas. Se não são sufficientemente elasticas, 
prende-se com o pé um dos extremos e effectua­
se uma destorção. 

Fig. 15 

Quando se t em tornado flexivel o atilho, en­
caminha-se uma das pontas atravez do mei o do 
fei xe até que sua extremidade o e~ceda de cerca 
de 10 em. Depois corta-se a fach111a, amarrando 
e entrançando sobre ella o cipó (fig. 16). Assim 
prepara-se bastante material para c~be~tura. 

Os abrigos são fechados com port111holas de 
5 a 8 em. de espessura que detem os estilhaços 
menores (fig. 13). 

Talvez se re­
commendeabrir pa­
ra o interior estas 
porti nholas, para 
que, no caso ele 
desmoronamento, 
não se torne pre­
ciso o auxi lio do 
exteri or. 

Fig. 16 

Para cada abrigo preparam-se duas entradas. 
Se uma ficar obstruida, eleve-se ter ainda a outra 
livre. 

Além di sso, no caso de uma detonação, a 
pressão de ar produzida encontrará logo sahida. 

O aprofundamento do solo para o preparo 
dos abrigos fica dependendo muitas vezes das 
camadas de pedra ou dos lençóes d'agua que se 
encontrem no sub-solo. 

Nos terrenos de çonsistcncia apropriada, são 

abertos pelos mineiros as conhecidas "tocas de 
raposa" (buracos de tatú ?) as quaes t êm, em 
geral, como cobertura o proprio solo natural, 
numa espessura de 3 a 8 metros. 

Especialmente para maiores abrigos para ho­
mens, para os estados-maiores, hospitaes de san­
gue, etc., p rocura-se fazer os abrigos tão fortes 
que nem mesmo os projectis de grosso calibre 
possam destruir. Em pontos especiaes, galerias de 
calcareo com forte abobada de 10 a 12 m. foram 
utilisadas para tal fim. M as onde falte a prote­
cção natu ral , suppre a arte humana. 

Grandes difficuldades apresentam-se aos ca­
maradas c~1jas posições se encontram em regiões 
alagadiças ou em zo nas pedregosa s ( fi g. 17). Em 
taes casos as trincheiras não necessitam ser tão 
amplas, pois o perigo dos desmoronamentos não 
é tão grande. 

Fig. 17 

, ?n -
~- ---r~ .. 

A exigida segurança sati sfaz-se co m cober­
tura~ de beton ou ca madas de cascalho, se for 
poss1vel sobre um fundo elastico. 

Qu~nto ao melhor apuro no acabamento da 
respectiva mora~a subterranea, cada qual age 
conform e o propno gosto . 

. As parceles são forradas de madei ra, guar­
necidas de_ tapetes, o1:nadas de fi guras. Um pe­
queno fog~o prop_orc10na uma agradavc l tempe­
ratura_. Ate na stmples trincheira, procurará 0 allemao o seu conforto. 

4 - Aperfeiçoamento da posição 

. Como o~ abrigos, devem ser tambem as trin­
chetras conltnuamente retocadas e aperfeiçoada 

Por tod_a a parte deverá reinar o mais met~· 
culoso asseto e. or_dem, especialmente nas latrina l ­
onde a tran smtssao de molestias se produ :;, 
factlrnent e. z 111a1s 

Fig. 18 a 

Tem provad o bem o systema de baldes c 
barris que á noutc são esvasiados. Com o abun­
dante emprego do chlorureto de calcio c outros 
desinfectantes previne-se o desenvolvimento de 1 

epidemias. 
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M uito i mpor tante é o cuidado que deve me­
rece r a agua potavel. Em varios pon tos ela linha 
só se permitte seja ell a beb ida depois de ferv ida 
ou esterilisada. A lgumas posições são dotadas de 
agua encanada, out ras, ele luz elect r i ca . 

F ig. 18 b 

Por meio de uma ex tensa rêde telephoni ca 
são todos os pontos de uma posição ligados 
entre si, de modo que as or dens e avisos possam 
ser rapidam ente t ransmi tt idos. 

Nas secções da frente vi vamente disputadas 
são em geral as t r inchei ras todas cobertas, bem 
como os caminhos de approx im ação, formando-se 
tunneis atr avcz elos quaes é rendido o serv iço, 
protegidos os homens ás vistas c contra os est i­
lhaços até as mais avançadas tri ncheiras. 

Pa ra preservar as 
t rincheiras da humidade, 
d ispõe-se o solo com 
uma incl inação para t raz. 
Um rego c.onduz as aguas 
para um esgoto e este 
para os pontos mais bai­
xos da reg ião. T ambem 
empregam-se bombas mo­
v idas man ualm ente ou 
por meio ele motores. 

Fig . 19 Em pon tos apropria-
dos são collocadas cavi­

dades ele infil t ração constituídas mu itas ve;:cs por 
barri cas sem fundo cheias dt: car vão, residuos e 
pedras. 

Alem disso, orga nisa-se uma for te esti va de 
troncos de ar vores (fig. 14) a qual proporciona a 
ci rculação a pés enxutos, mesmo sob os mais 
fortes aguaceiros . 

~~ rr;=:]M ~r= .. -
'~\u;· \u;· 
' . ' 
'- - - -- - · - - __ ... 

Fig. 20 

De ext raordinaria impor ta ncia é, fina l men te, 
o mascaramen to da posição, caso esteja ella suf­
ficicntemente distante da posição inimiga. Nem 

com o binoculo asse;s tado da região em frente 
nem de uma posição dominante deve ser ella re­
conhecida. A adap tação ao terreno adjacente é 
conseguida por meio de tapagens e plantações, o 
parapeito d isfarça-se com os movimentos do ter­
reno, co m arbustos i solados (Buchos), com o re­
vol vimento de terras, etc. Para que as cabeças 
dos defensores fiquem occultas ás vistas, plan­
ta m-se na frente ou atraz do parapeito urna ve­
getação rasteira inteiramente irregular e não 
mui to luxuriante. 

Além disso, de­
vem -~e crear posições 
simuladas que fiquem 
afastadas no mínimo 
de 50 m. elas verda· 
dei r as posições, afim 
de desviarem o fogo 
do inimigo e ill udirem 
os aviões. O aero­
plano assumiu na guer-
ra presente uma in es- •r•• 
perada impor tancia a 
respeito das in fo rm a­
ções dos disposi tivos 
in imigos. Quando elle 
fende os ares é co mo 
se um "açor" (gavião) Fig. 21 
fizesse volteios sobre 
um pateo de criação: tudo se acocóra. Ent~o rei n~ 
a mais absoluta immobilidade. T odo o cutdado e 
pouco para que não se seja v ictima de uma i ~t­
adver tencia, pondo em perigo não só a propna 
vida como ainda a de muitos camaradas. 

A este respeito deve-se exercer a mais se-
vera educação pessoal. . . 

Em geral é o traba lho da pá atacado a. n01te, 
sob o ma is r igoroso sil encio. Não pronunc1ar pa­
lavra ! Cada qual deve sabe r o que lhe ~orn pete 
fazer. Pr incipalmen te estar attento para nao toc~ r 
inesperadamente em pedra. Não dar cl1~qu~, n.ao 
bater , não raspar! E' prec iso amolar a pa .. A no! te 
o mais insign i ficante ruído ouve-se a d1stanc1a. 

Fig. 22 

Uma pa lavra mesmo em surdin a, um descu ido ao 
bater co m a pá attrae o fogo inimigo e pôde 
acar retar a mor te de muitos companhei ros. 

Quem quer que no ataque á noi te não se 
contem e fa lia, torna-se r i gorosamente um cri mi­
minoso. Um ataque á noi te, em que tomei par te, 
ma l logrou porque o nosso avanço não manteve 
o sil encio preciso, dando logar a que o inim igo 
muito cedo notasse a approxim ação. Não fu mar , 
no escuro, na "sa la" da refeição I 

Se o inimigo observa a nossa posição, não 
mais o lhar sobre o parapeito, mas atravez de 
settei ras cuja construcçào se impõe. 

Empregam-se em prim eira linha escudos pro­
tectores de aço, com setteiras que se podem 
fechar ; além destas, chapas de ferro bat ido, ma~ 
clei ra grossa, fol has de Flandres, t ubos de cana · 
I isaçào, etc. 
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A abertura menor da sette ira fica do lado do 

inimigo e o mais possível dissimulada. 
Aliás nas distancias approximadas com grande 

intensidade de fogo, e quando se faça pontaria 
com mira auxiliar e luneta ter-se-á que lamentar 
frequentemente os ferimentos na cabeça. 

Aqui e all i constroem-se setteiras obliqua­
mente, de modo que não fiquem na direcção do 
inimigo. Torna-se então precisa uma repartição de 
fogos para que todos os pontos em que elle se 
ache possam ser batidos. 

No caso de um assalto atira-se "sobre ban­
queta" de modo a ter um campo de tiro com­
pletamente livre. Para este fim deve-se tratar de 
fazer degráos, que conduzam até a posição de 
tiro. (fig. 14). 

Postos t.ie observação são collocados na frente 
até junto aos obstaculos não só para proteger estes 
como para· evitar inesperadas acções do inimigo. 

Pouco a pouco estes postos que no começo 
não passam de um simples buraco são transfor­
mados em pon tos fortificados, permittin do não só 
a observação como o tiro em diversas direcções. 

Fig. 23 

Com o auxilio de espelhos combinados, que 
em geral atravessam fortes abrigos, torna-se pos­
sível a observacão mesmo sob o mais violento fogo 
de artilharia. Por meio de disposi tivos mechanicos 
ou electricos fazem-se signaes de alarme para 
guarnecer a tempo a linha de fogo. . . 

Se 'I linha de trincheiras consegutu approxt­
mar-se das trincheiras inimigas, começa propr~a­
mente a guerra de toupeiras. Do fu ndo cl_a tr_lll­
chei ra perfuram-se galerias até ~ parte 111fer!or 
das pos ições inimigas e por meto de explosoes 
são estas conqui stadas. ' 

Naturalmente procura o inimigo fazer o mes­
mo. Cada adversario procura levar a p~lm a ao 
outro. Apoiar cuidadosamen te as galenas,_ cl? 
contrario, a terra desmorona c soterra os tn tnct­
ros. De vez em quando interromper o . t ra~al ho 
para verificar se o inimigo tambem est~ a~mdo . 

Para esta especie de guerra de pa sao as 
tropas de engenharia que vêm naturalmente em 
primeira linha com especialidade os mtnetros. 
Com el les vem' muitas vezes infantes acostuma-
dos que lhes disputam os louros. . 

Após a explosão são as crateras raptdam_ente 
guarnecidas e incorporadas ás posições amtg~s. 

As trincheiras tomadas devem ser logo dts· 
posta~ com a frente pa ra 0 lado contrario (fig. 2~). 
Dep?ts da posse, cogitar immed i atar~ente da ~~o~ 
tecçao, po1s que a artilhari a inimtga proctu_ara 
sem duvtda vingar-se de sua perda. DistingUir o 
que deve ser utilisado,se o parapeito se o paradorso. 

Neste ultimo caso o trabalho é fac ilmente 

~ 

feito reforçando .. se o paradorso e preparando r 
nelle um rebaixo para o apoio do cotovello. 

Para obter melhor campo de tiro é muitas 
vezes necessario utilisar-se o velho parape ito. 
Então deve-se abrir um novo fosso atraz deste, 
inclinando-se em sentido contrario o parapeito 
que servia ao inimigo. Deste modo, o antigo 
fosso da tr incheira traFJsforma-se em obstaculo. 

A experiencia tem ensinado que não mais se 
devem encarar os grandes campos de tiro como 
se fazia outr'ora. 50 a 100 m. bastam hoje para 
repellir-se um ataque. 

5 - Obstaculos 

Com a col locação de bons obstaculos podem 
ser poupadas muitas forças nas trincheiras. 

ps melho_res obstaculos são ainda e sempre 
a rede de ftos de ferro. Seu estabelecimento 
porém, será extremamente difficil quando as dis~ 
tan~i as ~o~e 1~1 insignificantes em relação ás trin­
chetras tn1n11gas, como frequentemente acontece. 

Como ~rimeira protecção são os "ouriços" e ca­
vallos de fnsa rollados sobre o parapeito e fixados. i 

Os cavallos de madeira só se empregam em 
caso ~e necessidade, pois que não se mantêm sob 
um v1olento bombarde io. Elles devem ser subs, .. 
tituidos pelos de ferro ou pelos rolos ele arame, etc . 

Em vez de mourões de madeira, onde outr'ora 
eram fixados os fios, empregam-se hastes de ferro 
dotadas de uma alça num extremo e de uma rosca 
no outro, actuando esta no solo como uma verrun1a. 

Para enfraquecer a acção dos projectis pucham­
se os fios frouxamente, nào se l igando um com o 
outro, nos pontos de cruzamento. Quanto mais lar­
ga é a área, mais completa é a acção do obstaculo. 

Muitas vezes é, sem contestação, preferível 
estabelecer varias faixas 
estreitas de defesa a uma 
zona só, ma is larga, por 
isso que a pesquiza e 
remoção elos obstaculos 
torna-se mais penosa ao 
inimigo. Se é viavel, 

-f:. uti lisam-se as depressões 
:::- ,-·~-i"'!JHll-1+ , do terreno ou então as 

~ largas escavações para 
<v' cobri r as defesas acces­

sorias. 
O princi pai é tomar 

uma bôa precaução para 
que os obstaculos es-
tejam a in da intactos 

Fig. 24 quando se pronunci<t r ~ 
assalto. 

Na falta ele fios const roem-se as boccas de 
lobo, as grades de clcs torroar e as taboas de pre­
gos fixadas ao solo e presas entre si. As grandes 
boccas ele lobo ex igem um trabalho e um tempo 
desproporcionados. 

Por isso preferem-se as pequenas (belgas) 
que não são tão fundas, embora em maior nu­
mero de linhas (sete, geralmente). 

Os interval los entre ellas, são cobertos com 
estacas ponteagudas ligadas por fios. Laços de 
fios são aqui e alli fixados. 

Nos combates de bosques são empregados os 
abalizes (figs. 22 e 23). Primeiramente ve-se como 
se devem cortar as arvores que se acham :~a 

li nha de defesa e abate-se-as do lado do inimigo 
de modo que o tronco ainda fique preso. Entre 
estas derruba-se uma segunda ordem de arvores 
igualmente com a copa voltada para o inimigo e 
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acamam-se depois os troncos com arvores meno­
res a torto e a di reito. Para maior resistencia pren­
dem-se os galhos com fios de arame e levantam-se 
at raz dos abatizes as trincheiras para atiradores. 

Os ramos mais altos do que o parapeito 
devem ser cor tados para que os proj ect i s não 
venham a ricocheta r_ 

As minas que ainda na guerra russo-japoneza 
representaram um tão grande papel , na guerra 
de posições !'Ó podem ser d ispostas quando se 
subtraem b<.:il rnen-
te ao bombar de io 
de artilharia. Do 
c~ntrario , explodi- -..- , , . //z 
nam antes d~ te m- _ ./ - .., -- -~~"~""' - - - - - ;\\'"~.m 
Po. A conqu1 sta e ' .· . ~:"'> , .,·, - ~ ,' ,;·- ~. . "- ··. '4 

remoção dos obsta- '· · ;'·~ - ' ' - ,~. ,, -.: 
culo-; compete em 
Primeira linha aos Fig. 25 
sapadores. 

Não obstante, todo soldado deve saber ma-
nejar correctamente o corta-fio: applicar o plano 

,da tesoura perpendicul armente ao fi o, abrir com­
'I Pletamente a t esoura , cortar junto ao mourão, 
1 Procurar abrir cam inho ao assa lto. 
1

;.. Para a tran sposição das boccas de lobo, dos 
· ·gradadores, etc., utilisam-se escadas de mão e de 

laboas enfiadas por corda, colch ões, molhos de 
1 feno, de palha, et c. 
' Tambem procura-se transpôr pelo mesmo sys-

lema os obstacu los de fi os de arame, se a sua 
remoção não é possível. 

6 - Organisação defensiva de localidades 

Na actual guerra de posição, ond e cada pal­
mo de terreno é penosamen te co nquistado, são 
as casas, aldeias e cidades dispostas completa­

' mente para a defesa. Então t orna-se cada casa 
~rna pequena for taleza. 

Todos os objectos fac ilmente presos pelo 
!ogo devem ser afastados, vasilhas d'agua postas 

' a mão afim de se poder debellar immediatamente 
qualquer começo de incendio. 

As portas são fechadas, os ferrolhos e de­
&raus de pedra, afastados. 

Na altura em que se deve atirar, abr e-se a 
1 ~errote uma pequena abertura na porta. Quanto 
· a cobertura, provê-se sati sfactoriamente por meio 
~e cascalho ou saibro, saccos de areia ou co m a 
erra dos desaterros (fig. 24). 

1 As janellas são arranjadas de modo que atira­
, dores de joelhos possam a ti r ar sobre o peitoril 
1 mesmo obli quamente. 
' Certo um reforçamento das pa redes torna-se 

~ecessa rio (0,25 m.). Tambem são as portadas fe­
, ~hadas ou as janellas veladas para se occulta rem 
· as vistas. 
' Nas paredes abrem-se setteiras. As trapeiras 
1 Sào organ isadas para os atiradores deitados. O 

lecto é perfurado para perm i ttir at1rar sobre os 
1 adversarios que te nh am conseguido entrar. 

Antes de tudo deve-se t ratar de preparar a 
adéga contra o tiro, t ransformando-a num abrigo 
~Ue será uti!isado emquan~o a artilh ari a_ atira. 
Convem porem não descuidar-se de abnr uma 
Passagem par a o exterior, afim de que o desmo 
toname nto occasional do edi fício não sepulte em 
Vida a guarnição. 

Se a casa é presa de incendio, procure-se 
~stabel ece r nos escombros. No caso de muros 
baixos, consegue-se a al tura de tiro por meio da 

!abertura de um fosso; e a necessaria cobertura por 

meio de terra das excavações, apoio de batentes, 
portas, etc. 

Os projectis fi cam com a sua força de pene­
tração sensi velmente enfraquecida quando ell es 
atravessam differentes especies e meios de cober­
tura (madeira e pedra), que não se achem im­
mediatamente ligados um ao outro. 

A extremidade superior ·deve ser revestida 
de relva não só para melhor acamar o fuzil 
como para preser var contra a acção dos fra­
gmentos de pedras. 

Nos muros altos constroem-se andaimes e 
abrem-se setteiras em diversas alturas para a 
obtenção de andares de fogo. E ' preciso tambem 
estar se mpre acautelado contra as burlas do ini­
migo e o desv io do fogo: depois da tomada de 
uma posição franceza, achamos embaixo dos 
keppis que pareciam espreitar sobre o muro, não 
cabeças de francezes, mas vasos de flores, em­
quanto que o inimigo tendo aberto setteiras por 
baixo, respondia assim ao nosso fogo. 

Fig. 26 

As ce rcas de taboas (estacadas) devem ser 
postas á marge m. Quando muito, podem eltas 
ser uteis como um mascaramento ás vistas. Não 
obstan te, o afastamento do inimigo é faci litado. 

Grades e cercas são perigosas por causa da 
acção dos estilhaços, assim como pela producção 
de r i cochetes. A' distancia conven iente podem 
se rvir co mo mascara ou como obstaculo., 

Conclusão 

Ati rar e agir como sa pador, taes são as duas 
habilidades que o soldado deve essencialmente 
possui r na "guerra de pá". Elias por ém, com o 
qualquer outra, necessitam ser aprendidas e exer­
citadas. Principalmente os Filhos da cidade que 
talvez nunca t~n h am posto as mãos em uma 
pá até o dia da convocação, deve-se tratar de 
põr ao mesmo nível dos homens do ca mpo. 

T~mbem nos prol~ngados combates de p ::>s i­
ção nao se deve Jamais abandonar um continuo 
aperfeiçoa mento e co nsolidação no proprio local . 

A temporaria inactiv idade do inimigo não é 
uma segurança que nos possa e1nballar. 

Quem sabe se pr('ci samente alli vae ser em­
preh_endid_a um~ tentati va de ruptura ? Qualquer 
negllgenc 1 ~ sena duramente paga. 

Dema1s, o traba lho da pá offerece uma salu­
tar comp~nsação contra o actual systema de lu ta 
em que ficam todos agachados e amontoados em 
estreitas galer ias . Impõe-se absolutamente que de 
vez em quando se d_istendam as f orças, se rete­
zem os musc ulos,e d1latem-se os pulmões.Para isto 
deve _c~da um conduzir de bom grado a sua pá, 
no 1111n1mo pelo be m entendido interesse da lllél· 
nutenção da saude de seu proprio corpo . 
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Do 4~ Regimento de Artilharia 
EXERCIGIOS DE TIRO REAL 

(CONTINUAÇÃO) 

Segundo dia 
Para maior simpli ficação supprimiremos agora 

os dizeres da primeira paginá do modelo, en­
trando logo no boletim de tiro propriamete dito. 

0: COMMANDOS 
"O 

i 
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P. p. á retag. : cha­
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I*) 111 e IV não atiraram, po r falta llc mun ição. 
(••) A IV não atirou, idem, idem. 

Critica 

J.o thema. O objectivo era urna corn ;·anhia de 
8 metralhadoras como se vê desse boletim, o 1.0 

tenente B. fez emprego do ponto de pontaria co ~­
lectiva introduzindo assim uma agradavel e utJI 

variação relativamente ao primeiro dia, em que 
todas as pontarias fôram fei tas pelo processo ela 
visada reciproca com a luneta ele bateria. 

O p. p. achava-se a cerca de 5500 111 ., dahi 
o escalonJmento das derivas, de 3. Neste pro­
cesso não tem cabimento o cornmando ~d irecção 

geral I • (O. G. I) pois a lnneta de bateria não faz 
visada sobre as peças. Elle é necessario no pro­
cesso das visadas reciprocas entre a luneta de 
bateria e as das peças, para que estas antes de 
serem visadas para lei tu ra de sua respecti va de­
riva tomem approximadamente a direcção de seu 
tiro. 

Desde que o commando •escalonar da es­
querda• (ou outro anttlogo) t inha que in.Jicar qual 
era a peça-base era superflu o exprimir que a de­
riva-base era para a peça desse extremo W peça). 

Nos li ros 3 e 4 houve dupla infracção do 
R. T . A.: el o art. 57, porque foi tirnida a cor­
reção na alça e do art. 50, porque nada foi fei to 
no sentido de serem obtidos arrebentamentos 
no ar. 

Sobre tudo insisto naquella fa l ta de logica, 
já censurada no tiro do primeiro dia: quando 
não se tem ainda nenhum garto e se julga obtel-o 
com umé1 correcçào de apenas 101)"' na alça, elll ~ 
tiro Ll e tempo, en tão manda a logica que se entre 
logo na efficacia. 

Quanto ao commando p.1ra os liros 5 e 6 não 
só o resultado o approvou como lambem se jus­
tifica theoricamente: se já a alçil 16 parecêra 
pouco curta, com mais forte rilzào devia estar 
muito perto do objecti vo a alça 17; fal tava o 
corrector de regulação, e não querendo al terar o 
corrector para que o de efficacia não se afas­
tasse do 12, modificou o si tio. Era uma cor­
recção de duplo effeito pois alongava a trajccto­
ria c ao mesmo tempo a levantava. 

A esêolha ela primeira alça de effi cac ia foi 
acertada, de accôrdo com a observaçã" dos t iros 
5 e 6. 

A observação do tiro n• 5 eleve ter sido 
erronea , pois não é natural que um augmento de 
2 no corrector ainda desse arrebatamentos n 
(7 a 10). Não é c~b i vel o augrnento do corrector 
em face da obse rvação das alturas desse grupo. 

2.o lllema. O obj ect ivo era um estado-mai or . 
Foi deslocado e concentrado o feixe do tiro an­
terior. Este fogo escalonado apresenta um in te­
resse particular no que toca ao sr ntido dos arre­
bentamentos. Vejamos 0 caso. A concentração do 
feixe tendo sido calculada para a alça 16 (esc . 
de - 10), é a essa distancia que dev ia ter lugar 
o cruzamento das trajectorias (a~ças 17, 18, 19), 
portanto, os arrebentamentos ma1s longos dev iam 
ir se succedendo para a direita. Pois bem, o re­
sultado obse rvad o não foi nesse ~e ntido, porém 
no opposto, ele modo WIC se eleve concluir que 
houve erro ou na transmissão ou na execução 
daquelle escal onam ento das derivas. 

Não havendo indicação sobre os l imites 
entre ns quaes havia de estar o ohjecti vo, não 
se justificav <. fugir do esca lonamento normal tia 
alça (150 m.). 

3.o thema. O objectivo era uma bateria des­
coberta. 

A pontaria foi feita em ligação com a prece­
dente, e ni sso occorreu um engano, que melhor 
rcsalta associando-se, em linhas geraes , os tres 
obj ecti vos. 
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O segundo estava á esquerda do primeiro 
(cerca de 100°1°0 ) e o 3° á direita do primeiro; 
por constguinte deslocado o primei ro feixe para 
o segundo objectiv o, para levai-o agora sobre o 
terceiro o deslocamento havia de se r em sentido 
opposto, como foi feito, porém de grandeza pelo 
menos igual ao primeiro. Se o official tivésse tido 
presente essa ligeira consideração não lhe teria 
succedido aquell e engano de 100°:"0

, proveniente 
de erro na leitu ra do desvio do z·J objectivo 
para o 3. 0 

Um meio seguro de evi tar erro:-; dessa natu­
reza e de obter maior segurança no serviço dos 
apontadores é reportar todo deslocamento do 
feixe á sua primeira direcção, i sto é, medir os des­
vios de quaesquer objectivos em relação ao pri­
meiro ou ao ponto principal de orientação, e 
commandar «deriva de referencia, mai s (menos) 
tanto I a 

Achado o garfo 18 -20, impunha-se o com­
mando da alça 19, entr etanto se o official teve 
em sua observação «qualquer elemento que per­
mittisse abreviar a regulação• (57, in fine) podia 
fazer como fez, e o resu l ta do approvou. 

~ Em vista da observação do tiro 19 devia co­
·1neçar o t i ro de effi cacia com essa «mesma alça• , 

segundo prescreve o art. 89 ( ... segundo a obser­
vação, no me1o ou em um dos l imites do garfo). 
Demais na escolha da alça 18.25 houve outro erro 
grave: devendo a alça I 8.50 ser tomada como I i­
mite curto do garfo, era inadmissível entrar na 
efficacia abaixo desse limite. 

A observação do grupo 20 a 23 mostrando 
que se tinha a alça favoravel (art. 90) não se 
cornpre hende o seu abandono por outra menor. 
E o que de todo não se comprehende é que a alça 
diminuída, desse agora tudo longo. Explicação : 
esses tres ultimos disparos fôram feitos pelas peças 
que ainda não tinham o reparo ancorado, havendo 
dado só um disparo; provavelmente os apontadores 
se esqueceram, depois desse primeiro d i sparo, de 
nivelar de novo o sitometro, por isso o novo disparo 
apezar da a lça menor foi mais longo. Era o caso 
do director do tiro, ou commandante da bateria 
aproveitar a lição concreta para os apontado res 
e chefes de peça (complemento 89). 

Final mente, ao passa r á efficacia, trat ando-se 
de um objectivo que exig ia tiro á risca (64 § 2) 
a especie de fogo a empregar era a sal va ou por 
peça. 
. Nota -se ainda o vicio de commando de repe­

lir o sitio quando el l c não era alterado: o unico 
elemento que precisa ser referido no co mmand o 
mesmo quando não de1ra ser alterado é a alça. 

4.o tlzema. Objectivo: l inha de atiradores a 
Pequena distancia (48). Sobre o tiro propriamente 
nada ha que dizer, mas julgo util relatar um 
Pon to da cri tica feita in loco (Compl. 121). 
. Quando a bateria mudou de posição e se 

d1spoz para resolver esse thema de pontaria di­
recta os dois subalternos deser taram de fórma e 
iuntaram-se aos espectadores. Sobre infrigirem 
um dispositivo claro das instrucções baixadas 
Para esses exercícios, perderam elles um beiJo e 
raro ensejo de se exer citarem no assumpto do 
art. 72 do R. T. A., repito, ensejo raro nas 
nossas baterias provincianas em que nunca os 
seus com mandantes têm subalternos. E terminado 
o tiro, o· director presa facil da curiosidade de 
Vêr •O estrago» seguiu em póz do official que ia 

\ fazer o levantamento da efficacia, em Jogar de 
CUidar da bateria e da critica . .. 

Terceiro dia 

"' '-'" ~ 

"' - "' o. COM ,\1ANDUS o ..,. Observações 
"' 'O < 'C 

z z 

CAPITÃO A 

I Sht I Se c. di r.! P. p. 
e á r etag. chaminé I 
11 S. 194 ! c. 10! I 

o. 34.45! Esc. de-2! 20 + I b 
0.-141 2 (20 dir. ) 

(S.+ 10!) * 0 . + 20! F.J 
3 18 - la 
4 

S. 190 I F.! 
5 19 -. . 6 -

S. 194! f.! 
7 
8 • - ,b 

I 9 
- ( 1) 

a T oda b! c. 12! I G.! a » -/b 
IV 12 

13 
c. 14! I G.l a 19.50 - In 

16 

to TENENTE A. 

I 
Sht I Sec. dir.! S. 194! 17 

e 19.50 ? 11 C. !OI O.+ 67! Esc. 
-10! 18 

19 o. -34 ! . 20 

-
» -/b 

C. 12!. 
21 20.50 - In 
22 

I 23 
a 

T oda b.! c. 121 O. 24 IV 
+51 I Salva! . 25 » - In 

26 

CAPITÃO A 

IV Grp. I P. esq. p. I. ! O. 
g. I S. 1871 O. 61.28! 
(P. p. canto esq . da 

? egreja, d. 34.75, esc. 
esq. 31 ) F.! 27 20 (à esq.) 

+ o. - 1941 F. I. 28 » (30 e/ir.) 

o. +301 F.! 29 18 (dfr) 

F.! . . 30 19 (15 dir. ) 

0.+ 151 F. I. 31 19.50 -
I Toda b. I Por peça da 
a esq. I 3• p. d. + 8 1 
IV ** F.! 32 19·75 -

f . !. 33 . -
f.! . 34 )) 

-
+ 

f.!. 35 • -
I" p. 0. -2 ! F. I. ! 36 • p + 

(•I O capitão não fez esse com mando : o s igna leiro o tran~· 
mittiu por engano. 

("*) Esse commando não !oi executado. 
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Critica 

J.o thema. O objectivo era uma linha de 50 at i­
radores (2 IX). Está de accôrdo com as regras . 
Apenas é cabível perguntar se o capitão sabendo 
que por engano de t ransm issão os t iros 3 e 4 
fôram dados com uma correcção de si tio que elle 
não commandára, não devia retom ar o seu pri­
meiro valor. Sobretudo tendo com elle obtido 
arrebentamentos convenientes. 

A direcção da peça-base foi dada por balisa­
mento, o que não era a sol ução mais adequada 
ao caso, poi s as duas balisas ficava m a uns 200 
m. da linha de fogo . 

Comprehende-se que a sua collocação fosse 
demorada e que teria si do mais rapida a orien­
tação pela luneta de bateria que ficou a uns 100m 
á di reita. 

Quanto ao erro do signaleiro em transmittir 
um commando que não foi dado, mostra isso que 
elle estava abandonado a si mesmo, isto é, que 
o sargento servente da luneta não auxiliou devi­
damente ao seu capitão, pois é imprescindível o 
coub·óle da transmissão, seja de que natureza fôr. 
Tambem merece censura o comm :-~nda nte da li nha 
de fogo, (*) porque, em se tra tando de um t i ro 
de ensaio não importava mu i to a questão do 
temp? gasto, P?~tanto! chocado por aque lle reca­
do d1sparate (s1t!o ma1s . .. ), em lugar de simples­
mente mandar d1zer ao capitão que o tiro seria 
executado com essa co rrecção, devia ter aguar­
dado resp~sta .. o COlf!mandante da linha de fogo 
taf!lbem nao fo1 pra_llco na formação do fei xe, 
POIS. estando prevemdo pelo capi tão de que era 
pre~1s~ d_eslocar de 14•,•• para a direi ta, em re­
laça_o a linha das balisas, a di recção da peça-base, 
dev1a desde logo ter feito essa correcção na de­
nva-base e não como fez. 

~-0 them,:;. O objectivo era uma c:ompanhia 
de 0 1_to metra_lhad~ras . Pelo simples exame do 
boletim esse tno nao resi ste á mínima cr i t ica. 

Não se vê o garfo, nem alça base de efficacio. 
Ha, sem duvida, erro de registro das obser­

vações. 
De facto, tratava-se de um objecti vo que se 

sabia á mes ma distancia do precedente. Isso es­
tava no espírito elo programma, que assim lhe 
consagrava menos munição, mas o que não e~­

taya no mesmo espírito era a sua grande prox_l­
mldade latera l, isto é dev ia haver entre os do1s 
objectivos um intervaÍio consideravel sob pena do 
- como provavelmente succedeu -um erro de 
direcção levar t iros de um th ema sob re o objec­
ti vo do out ro, impossibili tando, falseando, o jul­
gamento pela efficacia. 

Nas condições presentes, era prec i so levar 
em conta os elementos do t i ro precedente e, por­
tanto, deslocado o feixe at i rar desde o inicio 
con: t_oda a bateria. Não' tomando essa resolução 
dec1 d1d~, acertad~ , o tenente vacillou, quiz faze r 
regulaçao e depo1s desistia sem têl-a concluído. 

Os tiros 19 e 20 lhe mostraram que estava 
regulado ? corrector ; porque o augmentou? Para 
que repehr o com_mando •C. 12 1» quando não se 
alterava? A espec1e de fogo « 1 sa l va! » não tinha 
cabimento: não _:;e tratava de prolongar o fogo 
poupando mllluçao, nem se tratava de objecti vo 
que reclamasse tiro á risca (R. T. A. 36). 

Como é que num pequeno deslocamento do 
feixe houve um erro de 50 por cento? E' que o 

(*) Era o autor desta critica. 

tenen te visou a zero primeiramente o ponto da 
di reita, depois deslocou o reflector para a es­
querda e leu a correcç;lo 67, numero que marcava 
o índi ce do tambor . Nesse momento a de ri va era 
63.67, portanto a correção devia ser 33. 

O escalonamento de- lO na deri va lambem 
não se comprehende. Porque cerrar o fe1 xe para 
a direita, quand o o indicado era abr i l-o pois que 
a frente do objectivo era dupla da frente de ba­
t eria ? 

Mesmo sem munição conv inha indicar por um 
commando «em secco» como se p retend ia proce­
der á repartição do fogo. Aliás isso f i car ia expli­
cado se o boletim mostrasse qual foi a parte 
(das 8 metralhadoras) escolh ida para romper o 
fogo, 

3.o t11ema . Obedeceu perfeitamente ás regras. 
Era uma bateria de quatro , descobe r ta . 
O grande erro na primeira direcção, o capi­

tão o expli cou pelo cal cul o da perpendicular da 
peça base á linha luneta-objectivo. Foi obtida a 
sua grandeza por est imação. Quando essa per­
pendicular cae á retaguarda da luneta convem '. 
sempre assestar o co ll i mador (com qualquer de­
riva) sobre o objectivo e em segu ida o lhar pe lo 
lado opposto para bem defini r o pro longamento 
da l inha luneta-objectivo e assim melhor est imar 
a ci tada perpend icular . 

O commando 111 D. + 8! t inha por fim des­
loca~ o tiro dessa peça sobre o object i vo da peça 
v isinha; embora claram~nte recebido, o com man­
dante da linha de fogo não fez execut<.~l-o, no que 
andou errado. A sua expli cação foi: que não 
tinha confia nça no s ignaleiro . 

Quarto dia 

Recebeu doi s themas o 2• tenente D . que se 
houve com toda a segurança. Para ambos os 
casos o director de tiro fez a h ypothe~e de não 
haver luneta de bateria . No I • objectivo, uma 
l inha ele atirador es, a peça-base foi or ientad a 
pelo official a caval1o, escolhendo a esq uerda Po'r 
ser a qu~ mai_s fac!litava . esse serv iço ; em segu i­
ela sua d1recç?o fo1 refenda a um p. p., á es­
que:ela, no a1_1n hamento das peças: A so_lução não 
pod1a ser ma1s adequada, nem ma1s rap1da e Pre­
cisa . No 2• thema, em outra posição, objecti v o 
um ~s tado mai or , a. peça-base. foi_ orientada ao 
sentnnento, em segu1da sua d1recçao referida 
um p. p. e cal culado o e~calo nam.ento de . Par a~ 
l elismo e o de co ncentraçao do f<'! 1xe . O obJecti , 
f . tt" "d \ o O I a 1ng1 O. 

Recebeu depois um thema o t • tenente A 
(bate ria de quatro, descoberta) o qual apenas c011 
metteu uma grave infracção no tiro de efficaci a' 
tend o obse rvado que. e1:a 1_o12ga a alça -b~se (1n ek 
do garfo) fez uma d1 m1 nU1Çao de . quas1 200 111 
Isso é inaclmi ssi vel em face _do a rtq~o 91 : era r 
caso de fazer nova regulaçao se tivesse _fund a 
mento julgar que o erro da alça era maJor dt 
que 75 m. , 

Por fim recebeu um thema um 3' sargento 
de accôrdo com a di ~pos i ção final do art. 87 d • 
Compl.; o outro sa rgento _em. iguaes condiçõe~ 
estava na enfermaria. O ob]ect1vo era uma trop~ 
deitada em columna de est rada; por hypot h esc 
não ha~ia mais sh. ; procedeu-se então ao tin 
com grp., segundo precei túa o R. T. A. 44. 

O sargento con du zi u-se com toda a compe­
tencia. 

1~ tenente Bertholdo K Jlnger. 
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Com 

Exercicios Tacticos 

unidad es figu radas e m esqueleto 

Traducçào li v re de um folheto 
do coronel Hoppensted t. 19 12. 

(CONTINUAÇÃO) 

Segunda critica 

O director tratou prim ei ramente das 
medidas do inimigo. Depois elle referiu 
q.ue sob as circu1nstancias figuradas tal vez 
llvesse sido mais fa vorave l atacar com o 
se.u destacamento Rauenthal por O.; exa­
l!llnou a transmissão das ordens e passou 
a cond ucta das di ve rsas unidades. 

Chamou a attenção pãra a subord ina­
ção da 5'·'/40': ao 1/40Q. T anto no inicio 
do. ataqu e c?mo mai.s tarde, essa compa­
nllla pertencta organ icamente mais a esse 

~ batalh ão que ao 11 e em taes casos, quan­
d~ portanto seja :acticamen te necessario, 
nao se deve receiar formar novas uni­
dades ou subord inar-se expontaneamente 
a outra unidade. N ecessariamente o antigo 
commandante, sobretudo achando-se perto 
como no caso figurado, devia ter sciencia 
disso. 

O director estava de accôrdo que o I 
s.ó puzesse duas companhias na primeira 
hnha, e lam bem que a 5" só ru zesse um 
pe.l~tão e meio. E' verd flde que desde o 
tn1c1o do combate se estava apenas a 
200 111. do inimigo, mas este era muito in ­
ferior em numero, mesmo pela estreiteza 
da orla N. da aldeia, e além disso elle 
era " d " " 1 . cega ~ e para ysado" pela art ilha-
na. De modo que ter ia sido desnecessario 
e .err~d o encher demais ou augmentar a 
Pn.metra lin.ha, ~ois a ~ rtilh a ria inimiga 
te~t a produztdo a111 da matares perdas inu­
let~. Para ev itai -as os "a poios" e compa­
nlllas de reserva lambem dev iam te r fi ­
cado mais retirados, no matto. E' un; erro 
muito generalisado, em pa rte causado pela 
fatal ··sofreguidão de atacar" as linhas 
posteriores se approximarem 'de mais e 
antes de tempo da linha de atiradores. 
No caso fi~urado o arb itro, pelas perdas 
que determmou, fêl-as recuar, o que sem­
pre seria de máo effeito moral. 

~e um modo geral a pos ição no Scha­
ferraln !"!lostrava como é extra ordin ari a­
men te errado applica r cegamente processos 
normaes. Cada caso especial precisa ser 
trat~do em ptlrti cular . E' o q ue faz da 
tacttca uma arte, e arti sta só se vem a 
ser pelo trabalho constante e pelo exercido. 

No caso presente, além da questão 
das perd as, duas outras razões impu­
nham a parcimonia no primeiro lança­
mento das tropas: o ataque á orla N . de 
Rauen thal é apena~ a primeira scena de 
um drama de muitos actos e a historia 
militar revela á evidencia quanto é peri­
goso deixar convergir tropas demais em 
po.vo~ções, sobtetudo na frente da posição 
pnnctpal. 

Além disso elle prevenira expressa­
men te contra semelh ante erro e attribuira 
a rua da aldeia a uma determinada tropa. 
E' preciso que todo official conheça os 
perigos do ennove lamento de tropas e saiba 
conjurai-os . 

A esse proposito o director chamava 
a attenção para o facto de que elle, como 
con: mandante do R. 40•, estivéra sempre 
empenhado em constituir nova reserva, 
l ogo que tinha empregado a an tiga. A re­
união expontanea das forças tornadas dis­
poníveis, em grandes como em pequenas 
proporções, tem a maxi r~!a impvrtancia nas 
grandes unid;;J.des. 

Em seguida o director tratou da coo· 
peração da infantaria com a artilharia. E' 
necessari o que essas duas arm as estejam 
constantemen te associadas espiritual e mo­
I ai mente. N o exercício havia se estabele­
cido a ligação com as duas baterias do 
Hirschgrund por meio de um otficial de 
artilharia, e com a 1 "/R. A . 50" com os 
recu rsos proprios. Para assegurar a coo­
peração na rea lidade, é necessario o sys­
tematico exercido combinado das armas, 
e o meio mais rad ica l é o ex ame das ar­
mas combinadas, do batalhão para cima. 

N o assalto a Rauenthal tinha sido 
ponto capita l que a infantaria avançasse 
no mesmo instante em que a .artilharia 
desv iasse o seu fogo intenso. Essa entro­
sagem fôra assegurada simplesmente pela 
designação do .m.umento, pela hora; isso 
mostra quanto e Importante conferir os re­
logios nas grandes unidades. 

N aturalmente ao R. 111• devia se dar 
conhecimento da pretendida fónn a de exe­
cutar o ataque e seria interessante deduzir 
d'ahi as linhfls directri zes do seu combate. 

Quat~to á actividade das companhias 
de ~~fecttvo real o director reconhecia a 
h a b1lldade com que os a ti radares ganha­
r~rn . a encosta plana e se aninharam invi­
stvet s. A mesma preoccupação se notou 
desta vez na s tropas em esqueleto. 

O ataque da 511 e do l tivéra des e o 
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tniCIO o aspecto de assalto. A bem dizer 
não se atirou. Isso era perfeitamente certa 
nesse caso, de um lado para aproveitar 
o effeito da artilharia antes que di ss ipasse 
a fumaça e o inimigo voltasse a si, por 
outro lado porque era preciso subtrahir-se 
depressa ao fogo da artilhari a inimiga. 
Esse fogo fôra desrespeitado pelas reser­
vas: a sua travessia do espaçu descoberto 
entre o matto e a aldeia fôra um momento 
critico. E' preciso prepara r-se para mis­
sões como essa e não sómente empregar 
todo o trabalho no ensaio de quadri lhas 
de atiradores. 

Muito instructivo fôra o combate no 
interior da aldeia. O atacante tem sem du­
vida boas razões para evitar tal combate, 
mas é preciso contar com elle, por isso 
fazer exercício nesse sentido. Convinha ao 
atacante occupar casas dominantes, melhor 
com metralhadoras, fazer cooperar a arti­
lhari a e empregar granadas de mão. 

Em rigo r não se devia atacar uma 
povoação sem auxilio de engenharia. E' 
um err? em combate de povoação atacar 
as barncadas com obstacu los, por meio de 
columnas profund as ou em massas des-
ordenadas. · 

Como defensor é extraordinari amente 
importante que a trC\pa esteja exe rcitada 
na rapida organisação de uma prwoação 
para a defesa . E' preciso que nu m instante 
se ponha em estado de defesa o períme­
tro. O materi al para isso não falta ; é só 
ter olhos e perspicacia para o que é apro­
veitavel e di strib uir bem os operarias. Na 
fortificação da orla deve-se contar es pecial­
mente com violento fogo de a rtilharia e 
em seguida com o assalto. O assalto da 
parte N. de Raue nihal mostrára q ue con­
dições de exito apresentava tal modo de 
a ~ a9u e. E' preciso saber proteger a guar­
mçao da orla contra o fogo da artilha ri a 
e ~o mesmo tempo tel-a prompta pa ra re­
a~w ao assa lto logo que a artilhari a cale. 
S1_n_l ples obstaculos já auxi liam muito, como 
a li a~ e~ gera l se deve ligar muita impor­
tancJa as defesas accessorias. Pa ra os offi­
ciaes ins tr uctores ha, pois, todos os moti­
vos para familiarisarem seus homens com 
esses t rabalhos, pelo menos fazel-os travar 
conhecimento - e conhecei-os pessoa lmente, 
embora _n1o se~ a objecto de inspecção. 

O d1rector tratou então da acção das 
6'\ g·,' e 12a cornpanhiáS. Declarou-se de 
accôrdo que t<~ mbem estas ti vessem executa­
do o ataq ue pa ra attrahirem o mais pos-

sivel as forças inimigas. E' verdade que 
assim provocaram uma séri a crise. 

Ahi va leu então a rese rva; se não 
houvesse esta, se todas as tropas que ti­
nham tido por objectivo de ataque a oda 
N. de Rauenthal tivéssem invadido a po­
voação. provavelmenfe o contra-ataque do 
inimigo teri a sido bem succedido. 

Devem-se prever taes contra-a taques, 
de certo modo irrompendo fronta lmente, 
prever que alcançada a posição defen siva , 
suppondo-se o inimigo já dominado, suas 
linhas se encham de novo e façam uma 
sortida. De atacante passar-se-á então su­
bitamente a a tacado. 

Para as b'~ e 9" essa troca de pa pel 
fora especialmente prejudicial porque s e , 
achavam justamente em terreno todo des­
coberto. 

Por outro lado esse caso tambem mos­
trára a desvantagem do contra-ataqu e 
frontal. 

Logo que o inimigo sahiu da orla d a 
aldeia, foi fl anqt eado e rechaçado e então 
não havia mais t ro pas frescas na posição 
principal, pa ra conter o assalto. Se o di­
rector nessa occasião não deixou vence r 
immediatamente esse assa lto, fel-o tendo 

1 por objecto lembra r que os ataqu e5' repe l­
lidos sempre devem se r renovados, ponto 
qu e nos exe rci cios de paz não é bas tante 
considerado. 

E' interessa nte exami na r a di recção 
do ataque do ponto de vista da aldeia. 
De facto foi um ataque frontal, foi Ulll a 
tentati va de ru ptura, pois o extremo d i­
reito no Oberwald, muito acertadamente 
se mantivéra na defensiva. · 

Mas em collaboração com o tog·· e 
0 t tt • o ataq ue vi nha a se r envolvente e 

que era mais importante: quasi toda 0 

arti lhari a da O. flanqueava o ponto d ~ 
ruptura, á di stfl ncia efficaz, proporcionand ~ 
o Steinhardtwald um excellente apoio a~ 
fl anco esquerdo da a rti lharia. 

Taes circumstancias são fr equentes n o 
ataque frontal, por isso é erroneo cons i· 
dera r tal ataque systemati camente con1 0 
desvantajoso. 

Por identicas razões tambem se exp)j. 
cava que a metade do R. 109? fosse lan­
çada no ataque desde Aulach. Tivesse 
ell e ido para a ex trema direita, teria Per­
dido precioso tempo e, talvez a té lá ch e­
ga r, a ala esquerda fosse reca lcada . 

Tnmbem foi mu ito interessante o mo-
1 

mento eril que o R. se punha em ordem 
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na aldeia, sob o fogo da artilharia. Em 
taes situações deve-se usar de quaesquer 
exped ientes e usar de toda a elasticidade 
e nenh um pedanti smo no estabelecimento 
de novas unidades e espheras de com mando. 

O director a inda interrogou o medico 
presente sobre r~s medidas de saúde, o 
ajudante sobre a conducção das bagagens 
{trem regimen tal), e pessoalmente ainda 
illuminou do al to as acções do combate; 
por fim concl1tiu assiQ" nalando as vanta­
gens tacticas que ti vera o bata lhão por 
ser o exercício organi5ado com tropas em 
esqueleto . 

(Contintia) 

Mf\NOBRf\S 
Com pra=er accu.samo.s aqui o recebimento Je uma alfencioJa carta 

• que noJ foi dirigida pelo di, /inclo camarada capi/ão Louriual de 
' Moura, cdle. da 5 .a Comp. de Me/r., c.clarcccndo a couduc/a da Jua 

unidade na.s manobra.s fina:3, a proposi/o de u m dos lopico.s da nolicia 
que demo.s em o numero pau ado. De .suas pala~Jra.s t t!Salla a recli.fica fÕO 
Je que a seccão que abria fo go no inicio do combate /oi a que e.Jiaoa 
em Monle A/~gre. c não na O laria do M eirinho, como di.ssemos. Neste 
Ioga r achaoa~sc a seccão d e reJcrcJa . C om e:sla reclifica cão leriamos 
opcnOJ que sub:J tiluir aÍguma.s palavras e di:: er: ~ 

~~A par/c ela 5 .a Comp. de Me/r. (uma .secção) que .se acharJa na 
Olaria do M eirinho , c que era a reJeriJa da Companhia, continuou no 
mumo lagar, embo ra a infantaria amiga já houOt!$-St! ullrapas.sado 
Monte Alegre, onde a 3cccão de reserva encontraria abrigo melhor 
Que o do morro ela O la ria J o M eirinho e c.sta rt'a em muUo mclhore.s 
u:mdifÕC3 para tomar c a rle na lucia quando se /ornasse ncce.ssario. 
Aa re.suoas immcdiala3 dev em acompanhar o mais poSJ ioel o aoanço ela 
linha de combate , principalnrcnlc. quando o terreno o.lfereça abrigo 
t.Uffid cnlc, c a rc.scrva d a 5 .a Comp. de M etr. dispunha ele um terreno 

t.racJomente ne.sta3 condlcõe.s. " 
Qs.Jonlo ao procedim'cnlo corrc.cto da3 outras sc.ccõe.s, de que nos 

fala o mill itJista, c o que não contestamos~ se não 'fi::cmos rc/ c. rencia 
foi Jimp/eJmenle cor não lermos podido apan.har lodos os detallrc.J 
da OCfÕo, como .se d eprehc.nde da propria nafure::a d,a noticia que 
ÓtmoJ, c não pelo dCJejo d e malbaratar o trabalho honesto e altamente 
JiRno que o C-3/o rcado cdtc. . da S.a Com p. de A1clr. ocm realisando na 
auo unidade, o q~e estaria inteiramente. /óra dos moldes da no:JJo linha 
de amduda, j ámals abandonada. 

Topographia Militar 
Extrahido do "Lioro d e rc. capitulacão para o tuo 

da tropa", do Capitão Cebrian, cro/e'Ssor na Escola 
de Guerra d e Danzig. 1914. 

111 Reconhecimentos applicados 
Para uma marcha ao combate (de encontro) 

75. Para a execução do combate o 
chefe se conserva á retagua rda, a tal dis­
tancia que possa bem abranger sua tropa 
e seja facilmente encontrado. 

No reconhecimento ell e deve estar se­
guro da cooperação de seus sub-comman­
dantcs, que na primeira linha avançam des­
enfiados tanto quanto for compatível com 
as suas vistas sobre suas tropas. Tambem 
elles devem esforçar-se por obter bôa vista 

sobre o terrt ~u; , ente e sobre o 
Inimigo, bem com•J uôa ligação com o su­
perior e o subordinado immediatos. Se o 
reconhecimento pessoal não dá resultado, 
então, o combate tem que ser iniciado pelo 
reconhecimento a viva força. Então será 
importante que o chefe fixe préviamente 
pelo menos a frente na qual ha de se tra­
var o combate. 

76. O reconhecimento do chefe deverá 
pois abranger : 

a) concentração-ou immediato desdo­
bramento e desenvolvimento ? 

b) como favorece o terreno a exten­
são frontal e em profundidade? existe 
apoio de um flanco? 

c) pódem ser attribuidos grandes es­
paços a pequenas forças? o terreno favorece 
o combate em grupos separados? (van­
guarda-grosso-flanco- guardas); 

d) quaes as partes do terreno a apro­
veitar de preferencia porque sua topogra ­
phia facilita a direcção no combate? 

e) collocação e esca lonamento das re­
servas ? 

f) onde convém e são exequiveis re­
conheci mentos para a approximação sobre 
o inimigo? não retardar o comba~e pela 
excessiva meticulosidade do reconhecimento, 
não pôr em risco o bom exito o terreno 
descoberto exige maiores distancias para 
attenuar as perdas; o terreno coberto per­
mitte encurta i-as, vantagem que ~ com: 
mando não deve deixar escapar, poiS aqUI 
a situação requererá muitas veze.s . o rapido 
apoio á primeira linha; a plamc1e desco­
berta é desfavoravel para o ataque, ao 
passo que o defensor a procura para a~ro­

veitar a vantagem do bom campo de hro; 
g) fortificações expeditas, obstaculc:_s, 

obras simuladas, masca ras; construcçao 
opportuna- loca lização acertada ! 

Não se exagere a significação das 
condições desfavoraveis do terreno! O 1111-
migo tem que se haver com difficuldades 
identicas, talvez peiores. O ataque e o animo 
decidido são as armas para grandes feitos! 

Na maioria dos casos o commando 
em chefe tem tempo para o reconhecimento 
emquanto se apalpam as duas vanguardas. 

Assim o combate de encontro se des­
envolve da profundidade das columnas de 
marcha. 

77. A força da vanguarda depende 
da propria intenção, da situação de guerra 
e do terreno. A's vezes para uma divisão 
basta um batalhão, ou ella se contenta 
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com a cavallaria nl!ssa funcção. Só exce­
pcionalmen te o commandante da divisão 
subordinará a sua cavallaria, que precede 
a co lumna, ao commandante da vanguarda; 
assim tambem elle desistiria de influir pes­
soalmente sobre o reconhecimento contíguo. 

78. Para o reconhecimento e julga­
mento de uma posição para vanguarda o 
que decide é o emprego que o chefe pre­
tende fazer do grosso. Se e ll e pretender 
conduzir-se defensivarr..ente no combate de 
encontro a posição deve ser escolhida de 
tal modo que o grosso possa se desenvol­
ver ao lado da vanguarda. Caso o grosso 
deva ser empregado offensivamente, a van­
guarda tomará geralmente uma posição do­
minante, isolada, de onde deterá o inimigo 
até que o grosso possa ter adeantado s uf­
ficientemente o seu desenvolvimento, afi m 
de partir a fundo, ao a taque, passando 
pela vanguarda, por um flanco. 

A demora desse combate de contem­
porisação calcula-se pela distancia da testa 
do grosso á cauda do corpo da vanguarda 
(grosso da vanguarda), pela profundidade 
de marcha e pela du ração de escoamento 
do grosso. 

Marchando por uma só estrada as 
forças combatentes chegarão á altura da 
vanguarda: 

Em uma div isão ao cabo de 2 1/2 ho­
ras, em um corpo de exercito de 5 horas 
em uma brigada de artilharia 3/4 (est~ 
ava nçando ao trote com a massa de suas 
baterias que marcham no gr~sso). 

( Contimía) 

P UBLJCfiÇÕES f)ECEBIDfiS 

Recebemos e agradece mos as segu intes: 

Revista Marilima Brazileira, numf! ro de Se­
tembro-Outubro de 1916. 

Revista dos Militares, num ero de Novembro 
de 1916. 

Renascença, organ·. dos officiaes inferio res da 
Brigada Policial, numero de Agosto e Setembro 
de 1916. 

Boletim . lfensaf do E. M . do Exercito de No­
vembro e Dezembro de 1916. 

Memorial dei E. Maior dei Ejercito de Colombia, 
numero de Agosto de 1916. 

Memorial del Ejercito de Chile, de Novembro 
e Dezembro de 1916. 

. Breves estudos fritos _nos refatorios da Audilo­
n a de Guerra da 5" Regtão de lnspecção e 3" Di­
visão, pdo Dr . Garcia Pires. 

Discurso proferido pelo Dr. Castro Cerqueira, 
pr ofessor da facu leade da Bahia e Presidente da 
Sociedade do Tiro Bahiano n. 86. 

Tiro Brazileiro da S. T . n. 14 da Confede­
ração. 

Noções de primeiros soccorros aos feridos e a_os 
doentes, pelo capitão med ico Dr. M orei ra SampaiO. 

Sob este modes tíss imo titul o apresen ta o 
illustre medico um magní fico manual cheio de 
gr avuras. Trabalh o de real valor, divi de-se ern 
duas part es precedidas de Preliminares, Noções 
da estructura do corpo humano, Ossos, l~egiões 
e Arterias principaes e Noções sobre o exame 
rapido do doente e do ferido. A 1'.' par te cuida 
dos soccorros aos feridos por diversas causas : 
a 2• dos soccorros aos doe ntes. O li no do Dr. 
Moreira Sampaio é de ta l importancia que o jul­
gamos indi spensavel, não sómente aos med icos e 
enfermeiros, mas particularmente aos mili tares e. 
em geral, a todos aquelles que deverem um dia 
prestar ou di r igir serviço de soccorro. 

Campanha do Contestado (episodios e impres· 
sões}, por Cri ve lár o Marcia l. 

O liv ro que sob es te pseudonymo, acaba d e 
publicar um distincto officia l do Exercito, ao lad o 
de at trahente leitura cheia de for tes emoções. 
apresenta a todos os brazi leiros de r esponsabi li­
dades uma fonte a transbordar de ensi namen t o s 
de inest imavel al ca nce. O autor, com poucas e 
si ngelas palavras, enfeixadas por um estylo tod 
seu, estuda physica e politicamente esse in fe l i;; 
tcrri to rio, regado com o sangue de tantas v icti1 
mas indcfezas, de tantos bravos, e muito dignei 
de melhores donos, most ra a sua import ancial 
estrategica, o seu valor economico, a sua hi storia 
c, de moJo a não deixar duvidas, essa per fi d a 
causa que se chamou a "Questão do Contestado. ·· 

O livro de Cri veláro M arcial é, tambcm para 
o.ós não simplesmente a descripção de factos m i­
litares, mas um conjuncto de observações, uma 
psycho logia, do meio em que vivemos e agimo~ 

e, mostr ando-nos os verdadeiros inimigos da Pa­
tria e, portanto, os nossos propri os, - os core· 
neis, fu11 cciorwrios, magistrados, etc. , da roça, -
dei xa, tamnem com i sso, perceber a necessidade: 
de uma organisação defensiva. 

Na impossibi li dade de aq ui fazermos um r e­
sumo desse importante trabalho do operoso c~ 

marada, damos apenas o seu traçado. A obra d i ­
vide-se em quatro partes : 

t • parte: "0 theatro da campan ha e causa" 
da rebeldia ( 1-A região con!estada e seus limi·· 
tes. 11 - As locali dades e o terreno da luta. 111 _ 
Da exi stencia do Monge ao bandolei r i smo. IV _ 
Canudos e Santa Maria. V - A lição do Contes­
tado). 

z• Par te : "Prime_iras expedições . a_? Contes~ 
ta do (I - Fa ctos antcn orcs. 11 - Exped1çao de 19 1, 
111 - Taquarussü e Caragoatá. IV - Expectiçã · 
Mesqui ta. V - Acçào de Mattos Costa). l 

3~ parte: "A grand e expedi~ão ou Exped içã 
Setembrino (1- Phase preparativa. 11 - O cer 
militar e as tentativas de pacificação. 111 - Offen 
si v a das forças. IV - Tomada de Santa Mari!l 
V - Retirada das tropas). 

4'~ parte: "Ultimos aconteci mentoc (I - Cr i:~ 

ção da Circumscripção Militar. 11 -A_cção. de 
capitães Rosa e Eucl ydes. 111- Occupaçao M1Iitn 
ela zona do T imbó. IV - Prenuncias de novos 
duetos. V - Adeoclat o é feito prision ei ro)." 

EXPEDIENTE 

Com este numero di stri bu ím os a 26" Caru 
de Oriepeilkerl. 

I 


